
VOLTOU ATRAS A COFAP:

ho iw irannu os i» ou CHI
Supõe o presidente da COFAP que os pre-
$os poderão baixar Bem o tabelamento —
Grave engano quo poderá determinar series
prejuízos a população — Tabela para todos,
inclusive os frigoríficos, ó o que pretendea cidade

DEPOIS 
de iiiiiim-liu repe*

ililii-i vf-/(*s que Iria ni-
ivnil/nr um tabclament» po*
ra a cnrne a presidência da
COFAP, do modo HUrpreen-
der.io. voltou atras e decidiu
permitir a continuação do
atual regime llboraelonluta
,uó meados de janeiro, época
du cntradu tia safra do car-
ne.
.. decisão da COFAP foi

¦inundada ontem pelo coro*
ncl Rubem Brlssoc ao rccc*
iit-r cm seu gablnc. os Jor-
niilistas ali credenciados. Üe*
darou o presidente que o
comércio retnlhlsta havia
prometido n(ko permitir a
venda de cnrne n preços su*
perlores a 40 cruzeiros e que
levando em conta o íuto de
que um tabelamento agora
no fim da cntrcsafra Iria Im*

possibilitar a queda normal
dos preços «m janeiro, uo
Inicio da safra, adotará a so*
luçflo do n.in decretar agora
o tnbelitmento.

— Contudo — afirmou —
caso os açougueiros nílo
cumpram o prometido adota*
remos do Imediato a fórmula
CLD parn controlar os pre-
ços no varejo, fixando a mar
gcm de lucro.
aiuujmi-.ntaçao 1m1-ko*

cedente
Ao comunicar aos Jornalls*

tos sua decisão o prcsldcnto
dn COFAP estabeleceu uma
rápida discussão cm torno do
assunto, procurando demons*
trar que agira com acCrto.
Nao o conseguiu, porém já
que a determinação è na rca*
lidade Indefensável. Em pri*

lConclui nn -• páflnsl
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Pelo Desarmamento e Abolição das Armas Nucleares
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO BIRÔ DO CONSELHO MÜN-
DIAL DA PAZ, DE 5 A 9 DE
ABRIL PRÓXIMO - APELO À
ORGANIZAÇÕES INTERNA-
CIONAIS E A PERSONALIDA-

DES DE TODO O MUNDO
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* # 0 QUE SERIA, NA REALIDA DE, 0 "F U N DIN G LOAN"

IIM EMPRÉSTIMO FICTÍCIO E RÜINOSO
DO QUAL NÃO VERÍAMOS OM CENTAVO

Anistia Para Prestes,
Exigência Democrática
Não é admissível que se tolham as manifestações políticas que vi-
sam a fortalecer e ampliar o nosso ciclo do renovação, declara o ad-

vogado e jurista Arnaldo Farias
«¦¦pEMOS a registrar, hoje,

¦ mais um autorizado pro-
nunclamento em favor da
imediata anistia para Luiz
Carlos Prestes e seus com*
panheiros, com o arquiva-
mento do monstruoso pro-
cesso-farsa m o n t ado se-
gundo o estilo fascista — a
que respondem, desde 1948.
Trata-se da opinião do conhe-
cido advogado e jurista Ar-
naldo Farias. Foram suas pa-
lavras iniciais:

Pelas conquistas que
conduzem ao aprimoramento
de nossos costumes políticos,
o principio da liberdade é
fundamental. Não é admis-
sível, assim, que se tolham
as manifestações democráti-
cas que visam a fortalecer e
ampliar esse ciclo de renova-
ção. O contrário seria elimi-
nar a opinião das correntes
políticas, não só como fator
de evolução social, como,
também, da própria estrutu-
ra do Estado, ou melhor, do
próprio. ^'Direito Constitu-
cional.' •

PROCESSO INÍQUO
Adiante, frisou nosso en*

trevistado:
Prestes representa um

movimento de idéias inteira-
mente ligado às aspirações e
necessidades de amplas mas-
sas, e o processo contra éle
movido significa, sem dúvi-
da, um obstáculo à partlci*
pação dessas massas, isto é,
dessas forças ponderáveis
da nação, na vida política do
pais.

A anistia a Presjes e seu»
companheiros, desse modo,
se impõe como Imperativo
dessas mesmas massas bra
sileiras, que não podem sei
afastadas da vida política na
cional.

Combater idéias e princi
pios com medidas como o ini*

(Cunrlul na *!• pAKlim)

Destituída de qualquer fundamento a notícia de quo receberíamos
um empréstimo de um bilhão de dólares — A triste experiência dos
«Funding Loan» de 1898 e 1914 — Porque não foi feita operação
desse tipo em 1930 — Até a arrecadação de impostos ficaria sob o

constrôlo d os credores•
FOI 

divulgada há poucos dias pela "Última Hora", a noticia de que o sr. Valentln Bouças
promovia negociações para um empréstimo ao Brasil de um bilhão de dólares, a ser

concedido pelos Estados Unidos, sob a turma de um "Funding Loau". Poucas horas depois
o sr. Bouças ncguvn ter promovido esses ente ndimentos, coiuirmundo, no entanto, que es*
tivera nos EE. UU. recentemente e que file é pessoalmente partidário de uma operação de
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Ò advogado e jurista Arnaldo Farias, falando ao repórter

crédito dessa espécie entre o
Verifica-se que a noticia e

o parcial desmentido do ca*
tegorizado agente dos trus*
tes ianqUcs no nosso pais
não são muis do que um tes*
te de receptividade que íoi
lançado a opinião pública
brasileira, a íim de ir acos-
tumando o povo com o as-
sunto.

COLONIZAÇÃO
Mas, o que vem a ser esse

«empréstimo* de um bilhão
de dólares sob a forma de
«Funding Loan»?

Isto é o quò devemos ver
e denunciar, porque se tra
ta de uma ousada iniciativa
de colonização do nosso pais
E' a alienação total de nossa
soberania econômica e íinan
ceira, em favor dos Estado*
Unidos. Mediante um contra
to de consolidação e unifica
ção das dividas e emprésti
mos anteriores, os amtrica
nos seriam munidos de pode-
ros excepcionais, drásticos t
extensos, para dirigir na prâ*
tica toda a atividade pro-
duüva do nosso povo o dar
o destino que lhes convier lò
fruto dessa atividade nado*
nal.

O QUE E* «FUNDING
LOAN»

Inicialmente se deve levar

Brasil c os Estados Unidos.

em conta que na operação de*
iluminada «Funding Loan»
não há empréstimo própria*
mente dito. Não iria o Bra*
sil receber, assim, o volti-
me de um bilhão de dóluics
dos Estados Unidos. De ne-
nhum modo. Nosso pais não
veria a cór de nenhum cen*
tavo americano. A operação
se chama empréstimo, mis
isto acontece apenas por mo-
tivo técnico. |

O que sucederia é que o
nosso pais é dado como de-

REUNE-SE A 26 0
SOVIET SUPREMO

MOSCOU — (A.F.P.)
— A'sessão do Soviet Su-
premo, que devia iniciar-
se em 23 do corrente, íoi
adiada para o dia 26, se-
gundo noticia de fonte se-
gura.

vedor aos Estados Un'dos
de vár.os empréstimos, do
tipos diversos, prazos dite-
rentes, juros e garantas tam-
bém diversos, somando tudo
quantia superior a um bi-
lhão de dólares, assinara
um novo e único contrato
de empiést.mo, do valor do
total de todos os outros reu-
nidos, por um prazo longo e

(Conclui na 2* píifilnu)
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«Tenho mais de 10 mil cruzeiros de dividas E o Moinho so
me deu 500 cruzeiros de abono. Com isso eu não me confor*

mo», diz ao repórter, o operário Osvaldo Fernandes

"SE EU NÁO RECEBER ÁB0N0
MINHA FILHA NÁO ESTUDARÁ"

Abono de Natal não é extravagância, diz a «Matemática da Fome»:
nos orçamentos operários — Adis io da Silva, empacotador de mas-

sa, precisa garantir a matrícula de uma filha na escola

"B CONFERÊNCIA TERB 0 UPOIO
DE TODO 0 P»0LET5MD9 GDOCHU"
Benedito Cerqueira, dirigente metalúrgico carioca, fala à IMPRENSA POPULAR sobre

a decisão dos trabalhadores gaúchos de parti cipar ua Conferência Nacional de Estudo e
Defesa das Leis Sociais

REATAMENTO, UMA BANDEIRA
HA E DE PAZm

I- POSSO 
testemunhar o en-

tusiasmo por que todos
os trabalh-idoies recebem a un-
noticia da convocação da Con-
ferência Nacional de Estudo e
Defesa das Leis Sociais. No re-
cente Congresso Intersindical
dos Trabalhadores Gaúchos,
quando usei da palavra convi-

fe que as festividades da casa- I
Intensa repercussão e o choroso apoio que vem receben- g'*** 
do a patriótica mensagem le Natal da Confederação Na* |

cional do Comércio testemunham uma vez mais que o rea- g
tamento de relações com os florescentes países do campo g
socialista é uma das mais profundas aspirações nacionais. *|

Relações mutuamente vantajosas com todos os países — eis g
uma reivindicação em torno da qual se unem todos os bons g
brasileiros, lista é uma bandeira unitária porque com ela g
são defendidos os interesses vitais das forças decisivas c g
fundamentais de nossa pátria. |

|

ASSIM, 
a mensagem de Natal que tanta e tão favorável g

ressonância vem encontrando Ceixa de ser patrimônio |
só do comércio para adquirir a autoridade de um pronuncia- g
mento muito mais amplo. A sua afirmação central e que a 

g B dü 0eraueira:
.distingue de tantas outras, na oportunidade das festas de 

g ^°"J^
fim de ano, exprime uma aspiração de caráter permanente g !ZMBWúcKòs™á »u,lia-
l mu> pode ser catalogada entre as afirmações de circiinstan- g 

*W-SS^|Ptó

cia qu™o momento sugere. Depois de tantos e tao autoriza- g 
'«^'2LRm 

ow 2te w
dos pronunciamentos pelo reatamento de relações com os g 9iande êf°J^Jiue ela se

países socialistas, pelo comércio com todos os paises, ninguém reanzaru,
mais — nem no governo, nem íora dele — pode postergar <3 45.;..-.< ..,
a questão. Adiar o reatamento é menosprezai- u vontade á
manifesta da Nação, é prejudicá-la nos seus interesses mais C
•vitais e urgentes. §

g*

NA 
realidade o comércio unilateral, com nossas trocas |

externas monopolizauas por Wall Street, significa uma g
sangria, um sufocomento que a economia nacional não pode |
mais suportar. Esta situação existe porque o comércio ex- %
terno de nossa pátria estó subordinado às imposições da %
«guerra frias, com uas odiosas e funestas discriminações |
ideológicas e políticas. A «guerra fria» não interessa ao g
Brasil e sim aos fomentadores de guerra ianques. O isola- g
mento a que ela força o Brasil, com relações cortadas com |
os mais prósperos e cultos paises do mundo, 6 tremenda- |

J
•O en-
traba-
Confe-

dando-os a participar da Con-
ferência e a trabalhar pelo êxi-
to, até me surpreendi com a
magnífica recepção que a
idéia de realizar a Conferên.
cia teve por parte dos delega-
dos ali presentes.

Benedito Cerqueira, presl-
dente 

"do 
Sindicato dos Meta-

lúrgicos do llio de Janeiro,
com estas palavras iniciou a
entrevista que nos concedeu
siôbre o projetado conclave dos
trabalhadores.de todo o pais.

PROVIDÊNCIAS
CONCRETAS

— Do Congresso Intersin-
dical do Rio Grande do Sul —
continua Cerqueira —parti-
ciparair. as 5 Federações e
mais de 100 Sindicatos gai>
chos, representados por mai»
de 300 delegados, vindos de 14
municípios do Estado. Pois
bem; foram estes trabalh»
dores legítimas expressões à'
proletariado gaúcho que apro
varam, por unanimidade, par
ticipar da Conferência Nacio-
nal de Estudo e Defesa das
Leis Sociais, através de 5 de-

(Conclui na 2* p&glno.)
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MATEMÁTICA DA FUME — Adísio José da Silva e seu orçamento. Um "deeficit" mínimo
de 350 cruzeiros mensais, que se acumula durante todo o ano. E agora, como matricular
sua filha em uma escola, a menina que é o orgulho e a esperança da família?
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Anunciado para suprir as necessi dades do momento o produto nor-
te-americano só chegará em març o, época de nossa safra — E ainda

assim, a preços superiores ao do produto nacional
« S E0 mil toneladas de ml

{•íi.vvés da COFAP, preten-
de adquirir aos Estados Uni-

OS-UUNNIES VASCULHAM MIAS
GERAIS A PROCURA DE OiANIO

Em relatório confidencial, comunicam à Washington a ocorrência
de rica jazida em Brejaúba— Outras reservas assinaladas

***- REL0 HORIZONTE, 22

meiitàTíesh-o aosT interesses nacionais de nossa pátria, 1'or | •** (rj0 correspondente) —
isso, o reatamento de relações, o comércio com todos os países g Majs uma denuncia acaba <je
é um ato: de soberania nacional, é uma condição para o de- |
senvolvimento independente jie nossa economia. Mas é iam- | ser feita, agora peio 3ornai
bém uma contribuição do Brasil à causa da paz, da convi- ú «Diário de Minas», acerca da
vencia pacífica entre países de regime diferente. g verdadeira espionagem efe-

j »i j» É tuada Por técnicos norte-

ti 

AO é Insensível a essa quesião a mensagem de fim de g ^ 
* tn,!,ioc

¦ ano do comércio. Pelo contrário, expressamente, ela | 
-americanos sobre as jazidas

monstra que isto é claro, evidente. E proclama sua inte* | de minerais radioativos do
«ação no desejo universal de pfcz que, anima as festas g Estado.
natalinas, nara afirmar, em seguida, que o espirito de frater* g
nB e 

'cSneórdia 
não se deve limite ao âmbito interno do 

| 
A «Portagem em questão

pais mas estender-se multo além. | satoti* qu* íoi descoberta
^W p em Brejaúba, município de

NAO 
estamos, evidentemente, diante de simples palavras, | Conceição do- Mato Dentro,

mas em face de um movimento em marcha O comércio | uma rica jazida de mineral
brasileiro chegou a esse pronunciamento tão Importante de á uranlfero e qüe os trabalhos
maneira natural e espontânea, consultando os intrrí-.sses *#j de prospecção íoram efetua-
legítimos que representa. O mesmo acontece
com todas as forças sociais e econômicas,
todos os setores de atividade em nossa pátria.

O 
reatamento é um impa Ivo do progresso
e da soberania nacionais.

«sVAS^mvís-^SSm^^-Míi
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4, dos por técnicos americanos
e franceses. O famoso mr.
White, geólogo do U.S. Geo-
loglcal Suvèry, órgão do go-
vêrno de Washington esteve
há pouco tempo em Brejaú*
ba, íiscalisando a descoberta.

RELATÓRIO
CONFIDENCIAL

O fato pôde chegar ao co-
nhecimento público por um
esforço de reportagem que
obteve - as informações num
relatório confidencial do
Ge.lógical Survey, o qual
encerra . ainda informações
sobre a ocorrência de mine-
ric dé urânio em Tocantins,
Ubá, Miradouro, Antônio
Dias, S. J. dei Rey, Nova
Era,. Ferros, Conceição de
Mato Dentro, Poços de,Cal*
das, Araxá e Moeda.

Como se vê, fica comple-
tamente desmascarada a afir*
mativa de sr. José Batista
Pereira, presidente do C.N.
Pq„ segundo a qual, não
existe nenhuma missão es-
trangeira pesquisando mine-
rais radioativos em Minas
Gerais. Os fatos comprovam
que õs "Ianques estão fazen-
do um circunstanciado le*
vantamento dessa riqueza

neste Estado, como de resto
em todo o Brasil.

Enqu;.iito os técnicos bra
sileiros são impedidos de
trabalhar, os espiões ameri-
canos vasculham todo o nos-
so território e mandam re-
latórios secretos para o go-
vêrno americano.

dos sairão mais caras que
o produto nacional, segundo
a informação fidedigna que
ontem obtivemos na comis-
são de preços. Como se vê,
a projetada transação é ain-
da mais lesiva aos intei-ês-
ses do país e já agora a sua
concretização constituiria um
poderoso golpe em nossa
economia.

Anteriormente fora anun-
cJ**do que o preço do milho
norte-americano seria bem
mais barato que o produto
nacional e esse fato foi alar-
deado com insistência pelos
grupos interessados na im-
portação. A reportagem da
IMPRENSA' POPULAR apu-
rou, contudo, que o milho
a.nericano seria comprado a
mais de 310 cruzeiros por
saca, que é o preço do pro-
duto nacional nesse período
de anunciada carência.

Outro xato que vem de-

monstrar o escândalo da im*
portação^ de milho america
no é o que se refere à data
de su.. chegada ao Brasil
Anunciada a importação co
mo necessária para atendei
ao consumo interno no mo-
mento atual, quando efetiva-
mente é prande a carência

(Conclui na H» pagina)

.**¦* prateleira do quadro ne«
gro e deixou escapar a triste
conclusão:
— E' isso mesmo que o sé*
nhor está vendo. Se não con*
seguirmos o abono, vou pas*
sar um Natal de fome.

Alguns minutos antes, Adi*
sio José da Silva, operário
empacotador, com 17 anos de
casa na Fábrica de Massas
Guarany, começara a escre*
ver em um quadro negro, a

(CiHH.lUi nu ".!* puniria)

EM ESTUDO NA COFAP,
AS SUGESTÕES DAS

DONAS DE CASA
Ê o que disse à IM-
PEENSA POPULAR

o coronel Brissac
— 

JCSEQEBÍ da melhor pos*¦* sivel e com real agra-
do as sugestões que a mim
foram encaminhadas pelas
donas de casa — declarou
ornem à IMi-KENSA POPU-
LAK o coronel Kubem Bris-
sac, presiueiue ua COFAP,
a propósito tia visita que lhe
fêz a Associação Feminina
do Distrito Federal.

O memorial que as do*
nas de casa me entregaram
contém dados e inioriuaçóes
que podem servir de boa con
tribuição à COFAP, con*
tinuou.
SUGESTÕES EM ESTUDO

A seguir afirmou o coro-
nel KuDtím Brissac que o
problema da carestia o preo-
cupa seriamente e do mes*
mo modo que às donas de
casa.

Aceitamos prazeirosa-
mente sua contribuição e en-
caminhamo-la aos departa*
mentos técnicos da COFAP
para que sejam estudadas.
Agora vamos ver como apro-
veitar prática e objetivamen-
te as sugestões a mim tão
gentilmene encaminhadas,;
concluiu o coronel Brissac-

HOJE, N0MARACANÃ

INÍCIO DO 
"TORNEIO

GILBERTO CARDOSO
jk|*UM encontro que assina-
" Ia o restabelecimento das
relações esportivas entre o

Incrível Exploração
as Vésperas do Natal

Uma dúzia de ovos está a 28 cruzeiros — O
resultado das manobras do sr. Adrião Cami-
nha, conselheiro da COFAP e diretor do De-

partamento de Abastecimento
j^S VÉSPERAS do Natal os

preços dos produtos horti-
-granjeiros, particularmente
dog «vos, acusam sucessivos

aumentos de preços. E isto,
graças a uma tabela formula. . jda pelo Departamento de' !

«Cnncliii na *ti n&ginall PAULINHO

Brasil e a Argentina, inter*
rompidas há longos anos, de-
frontar-se-ão hoje à noite, no
Estádio do Maracanã, os
combinados Flamengo-Vasco
da Gama e 

"Racing-Independi-

entes. Será a abertura ¦ do
«Torneio Gilberto Cardoso»,
promovido pelos dois clubes
cariocas para ,0 aproveita-
mento da interrupção sofrida
pelo campeonato da cidade.

O combinado platino inclui
diversos ex-integrantes da se*
leção argentina, como. Mi*
chelli, Borelli, Grillo e Cruz.
No quadro brasileiro estarão
os mais destacados jogadores
dos dois lideres do campeo-
nato. O encontro, por tudo
isso, deverá corresponder in-
teiramente à expectativa.

(Outros detalhes na 5.» na*
gina).
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Kntrn imlmiut, Horrtaos, ourvntura* niotlluvnls «
nbrnçoi qimio |itif;ilUtlrim, ficou tuii«-n, fliitilmenUi «le-
tlillild no mmiiiHiilitilu Paço (lo Coimealmiiu: o Nr. Dl-
niirl.' M:ir:/ iifthiiiuii o y,<>\ mio dn Itio <<rati.lt* do NoTl«
o o sr. Iteglnultlo iVnmnilfs preencho miu viiga no
Scunilo, pnrn r«>niinelur no» primelroH «lias do uno, con-
Voniiuln ¦•(• Iiijmi, |)(tr l'OIIM'J{lllllt(\ nova rlrirão. 12 o
nr. Café M'i'ii cnnilltiuto ti uniu cudolrn no Munroo.

Expulso do PSP, o ar. Vntb Filho tentarft tou ro-
torno nor lutorniínllo du legenda d» UDN, o quo nor
slnul lhe fica muito bem, pois outra coisa uiio foi ele,
durante todo o seu período do je; Imiiiis oficiais, seuito
uni ardoroso udeitisla. Como já foi soliejamento pro-
Vllllll.

uma voz no 1'nço do Pôsio
Seis. Depois de despachar ali
corra das doze horas com o
titular do território livre do
Copacalimilnha, o Incansável
c lírico vale rctlrnusc para
a sua casa civil, no Leblon.

Montclrlnlio deve delxnr o
Rio entre hoje e amanha
Vai passar d Natal cm Ml
nas, sua terra.

Negativa de autoria
O sr. Newton Guerra è

apontado como um dos oures
sores do major Sclxas. agres
.viu essa que, como se sabe,
foi pntroclnnda, animada
promovida c concluída pelos
meninos do cnndlelro. Mns
o sr. Guerra, agora que a

cana ameaça endurecer, achou
melhor negar tudo — nao
!('/. nada, mio viu nada, não
6 coisa alguma.

Dispersados
A UDN i i.i o consegue

«quorum» para as reuniões
do i.i-ii Diretório Nacional. E'
que seus principais ases to-
maram fórins, aqui e alim
mar, e a velha legenda do
lenço branco ficou entregue
ilS iikim':is.

Vai estarrecer
O doutor Milton Campo*,

multo plmpiio e multo sábio,
anuncia «um manifesto da
UDN que há estarrecer a na-
çao>.

Para estarrecer, esta visto,
só se o pessoal dn lenço bran-
co está disposto, mesmo, a
mostrar suas mazelas de an-
,es e depois de 21 de agosto.
Aguardemos.

Com a cabeça
Antes do embarcar para a

8'ahia, anteontem, o doutor
Otnvlo Mungnbeira estevo
em palestra demorada com o
jt. Cafó Pilho. Ao deixar o
tJaço da Avenida' No3sa Se-'
nhora de Copacabana, o
aplaudido baixo cantante e
renomado beijoqueiro come-
teu nova frase para a hisló-
ria: ,

— Ainda não aprenderão*.
a agir com a cabeça.

E é a pura verdade.

Despacho
Monteiro de Castro, o cal-

vo poeta, esteve ontem mais

O tenente fiandeira, que
lambem se obstinou, agarra
do a lese da «negativa de au
torta», terminou como todo»
siihem, O sr. Guerra parece
quo nflo releu, pnra tomar
rumo, o processo do Hacopíl

Cinema
Filmes que neoiisr-lhnmoi

poro este (lm do ano: «lm
iiórlo do Crime», «Renegado
impiedoso» o «Hienas Uu
manas».

Outro filmo que pare-
co ser bom: «Rifles para
Bengala» UBcngal Bnga
do.») Nflo conseguimos so
ber, todavia, qual o pronun
clnmento da censura (do
DFSPI a seu respeito.

0 anúncio
EstA contando tempo um

dos mais antigos c famoso*
anúncios do xarope para
bronqtillo c outras moléstia»
do peito e adjacências. Este
fato será devidamente reve-
rcnelado pelos «cxpcrls» do
publicidade nacional, aos
quais, desde JA, oferecemos
a nossa inteira solidariedade.
Tal anúncio apresenta um
pobre homem escabelado,
com uma mordaça a amea-
çnrlhc a btjcn. E, cm baixo,
legenda quo ficou célebre:

— «Largue-me! Dolxcme
gritar!»

E' Grilo o Despajo
Da Vila do Vintém"
Declaro o presidente da Comlssüo Parlamentar de Inquérito, depu-
tado EfOrlpedea Cardoso — Os ter renos J4 foram desapropriados

pela Prefeitura
— i" tfrllo nutínlliu o des.

pejo da Vila do Vintém, do-
clarou ontem A nossa reitor-
tagem o deputado tiuripedes
Cardoso do Menezes, presl'
dento da ComissAo Parla
mentar de Inquérito qin< es-
nula as propriedades ds ter-
imor, do favelas.

Acrescentou o deputado
que o mesmo juiz que decro
tou o despejo, havia antes,

em HHH, concedido cml««âo
de po-.-.,- a muitos dos mo-
radores que estAn h;ihIo ago
ra despejados, B — frisou
— essa emlssAo de passe nflo
foi revogada.

nas VOLTAR AS
FAMÍLIAS lil M'iJAI)AS
Quando chegou ontem &

favela, o presidente da Co
mlssAo Parlamentar de In-
quorito encontrou JA dois

Anistia Para Prestes,
Exigência Democrática

(Conrliimlo «tu primeira página)
Iníquo processo contra o grnr
de lidei brasileiro 6 melo J»
suficientemente desmoraliza
do, por Ineficaz, no curso ('o>
ncoiilccimcntos. Mesmo por
que, se processos, persegui
çóes, Injúrias, prisões c i oi
sas semelhantes favorot-cs-
sem A mniuitençflo dos ml-
mlgos da humanidade no go-
verno dos povos, a História

nflo assinalaria, cm nossos
dias, marcados progressos no
organização social o polltl-
ca do mundo.

CA ANISTIA VIRA»
E finalizou o dr. Arnaldo

Pariu:
— Estou certo, portanto,

de que a anistia vlrA, c de
Ia o pais jliaiu Indiscutível*
proveitos.

Romance
Papai Noel repreendo:

Você não devo censurar o Joãozlnlto.
O energúmeno tenta explicar:

Mas eu já censurei o Fedrinho.
Papai Noel retruca:

Fez mal, você não deve censurar ninguém.
Minha conclusão moral: acho Fépai Noel um su

jeito admirável. Viva o Papai Noel! Vjva o velhinho §
«Je barbas brancas!

JL- A

UM EMPRÉSTIMO FÍAMOS UM SENTAVO
DO QUAL NÃO VERICTÍCIO E RUINOSO

INCRÍVEL EXPLORAÇÃO
ÀS VÉSPERAS DO NATAL

único. O lnlc'o de amortiza
ção, em 'conseqüência, é fi-
xado a partir de d:ita a com-
b-nar, com garantias espe-
cia.s do Hpo hipotecário, se
gundo o il iério de seguram
ça do credor imperialista.
Eésse modo, o Brasil assu-
m ria compromissos e con-
cederia pr.v.légios em favor
do credor americano de mo-
do a ficar amarrado, defini-
tivamente, como se fosse um
devedor que tem a sua pio-
priedade hjptecada, incluiu-
do a produção, as mercado-
rias, os frutos do trabalho
nnciqpal. O Brasil ficaria
obrigado a prestações de
contas e à fiscalização per-
manente do credor nas fon-
tes de garantia è produção.

Ass'm, ial fictício emprés-
tlmo pe destinará a chamai
os outros credores esparsos,
pipá-los, unificando e tor-
nado "fundada" (Funding)
a dívida global.

Nenhum centavo veria o
pais.

AS EXPERIÊNCIAS DE
1898 E 1914

Duas vezes o Brasil já
realizou no período reputai'--
cano uma operação desse
tipo. Uma, em 1898; outra,
em 1914, ambas c;m a In-
glaterra. Por volta de 1930.
tritra foi ensaiada, mas pos-
ta à,margem pela cerrada
oposição que recebeu.

Ambos os "Funding Loan",
de 98 e 14, causaram os
maiores danos ao nosso pais.
Foram verdadeiros instru-
mentos de colonização que
permit ram a penetração ain-
da mais fundo na economia
naconal do domínio impe-
rialísta. Sofremos prejuízos
terríveis. O primeiro foi a
causa, de graves esnseqüên-
cias, dn grande crise do ca-
fé, em 1906. O segundo, con-

VOCÊ VAI DAR
PREMENTES?

AJlAlItV tom n presente qnevooC qui-r ihir: mi-ius n partir deCrS lOtM. cultas e iilusflra tipocorlngu n CrS :f,.(iu E miiln cln-
qni-nlu ti.iu» -Ir tilusiicti u parllf«le t:rS IlíMIO l-refim Uu fabrica
ttnu ti» Alim ua, SIS. Iv undurItuu 20 de Abril, 1 _ loja. Ateu-demo» pelo Reembolso.

Não Haverá Tabeíamento
Para os Preços da Carne

(Concjjis Io du primeira pagina)
meiro íugar porque a vigên,
cia de uma tabela a^ora não
Implica que suja ela mantl-
da no período da safra, quan-
do — segundo diz — os pca-
çoa baixarão. Se isso ocorres
se uma conversa que se repe-
te ano após ano — nada mais
fácil que a CUFAP lixar pre-
ços mais baixos e para isso
ela tem os poderes que lhe
confere a lei 1.522. Em se-
gundo lugar os próprios
açougueiros tem demonstra-
do que não puilcm vender a
carne a preços mais baratos
em virtude dos sucessivos au.
mentos que cofre o produto
no atacado, nos frigoríficos.
Assim, os retalhistas não

-O Balaio de Natal do
Meyer que deveria correr
hoje, dia 21, pela Loteria Fe-
deral, foi transferido para
amanha, dia 22 e para a
Loteria do Estado do liio.

tem nenhum elemento para
«lumprir a promessa feita. E
íinalmente, íoi uma promes-
sa semelhante do Sindicato
doa Açougues que deu mar-
gem ao antigo presidente da
JOFAP para liberar a carne,
ti o resultado dessa promes-
cia não é preciso nem enunci-
ar já que todos o conhecem.
CABELAMENTO PARA TO-
DOS E' O QUE DESEJA A

CIDADE

Pelo exposto verifica-se
que a manutenção do atual
regime liberacionista vai per-
mitir que a população conti-
nue a ser duramente sacrifi-
cada. A única solução para
o problema e que poderia ate-
nuar em parte as dificulda-
des das donas de casa con-
siste na fixação de um tabe-
lamento para todos os gru-
pos que comerciam com a
carne a começar pelos pode-
rosos frigoríficos, sem dúvi-
da a mola de todos os au-
mentos que tem atingido o
produto. Na oportunidade de
seu encontro com o presiden-
te da COFAP os jornalistas
apontaram-lhe tal solução, a
mais oportuna e que vem ao
encontro da população.

correu e precipitou a novn
crise do café em 1914 e da
crise da nascente industria-
l.zação, em 1917.
ATÉ A ARRECADAÇÃO

DE IMPOSTOS
CONTROLAVAM

Nossas alfândegas foram
penhoradas, estradas de fer-
ro, portos, tudo comprometi-
do no "Funding". Os gringos
imperialistas aqui se encon-
travam para controlar a ar-
recadação de impostos tam-
b'ém empenhados. Fiscaliza-
vam e drgiam a emissão
de'dinheiro. E nté a retira-
da de papel-moeda da cir-
culação era feita por exl-
gência dêlos e eles mesmo»
entregavam a bancos seus.
para queimar, porque nac
tinham confiança nas ropar-
tiçôes brasileiras.

DIPLOMA DE
COLONIZAÇÃO

O anunciado "Funding
Loan" americano, com as
mesmas carcteristlcas dos an-
terlores, é assim um mons-
truoso assalto preparado
contra a soberania económl-
ca e financeira naconal.
Será um diploma de colo
nizaçao final do Brasil nas
mãos dos imperialistas nor-
te-americanos.

O assunto é da maior lm-
portância porque os impe-
realistas querem por esse
meio impedir qualquer pos.
s'bll'dade de política inde-
pendente de nosso país. O
povo deve alertar-se e im-
pedir esse crime planejado
pelos Imperlalistas ianques e
seus agentes como Valentim
Bouças.

Amanhã, voltaremos com
novos detalhes sobre o as-
sunto.

(Conrlii... i> iltt iirliiirlrn pltelllll)
Abastecimento da Prcfelturo
e aprovada pelo plenário da
COFAP.

OVOS A 28 CRUZEIROS
Os preço» dos ovos [oram

os ir.nis tiuramcntc ulitigulos.
pelos aumentou decretado»
peia Prt.-ie.ttiiu com u çunipll-
cidade d-t COFAP. Em meiio»
ue lí> mau nuüirum Uu 22 pura
24 cruzeiros «-• ja estão agotu
tendo vHiuiilo.N a 2b cinzeiros.
O aumento ú Injustificável de
vez quo grandes estüqufy tl«
OVOS estão acumulado» nos de-
posltos do Metendo Mumci-
pai e consignuüua a Coopera-
tiva de folia c a ürisilavig,
us duas organizações que pru-
tican-cntc monopolizam o
abastecimento do produto à
cidade.
UM NEGOCISTA REPRE-
SENTA A PREFEITURA

O au...jnlo dos preços dos
ovos resultou de uma mano-
bra conjunta dos atacadistas
e do Departamento de Abas-
tecimenlo da Prefeitura. Os
primeiros, durante largo
tempo, compraram ovos a
preços superiores aos vigo-
rantes no mercado para às
vésperas tle Natal poderem
vendê-los com grande mar-
gem de lucro. Para isso con-
taram com o diretor do D.
de Abastecimento, sr. Adrião
Caminha, que é também con-
sclheiro da COFAP. O sr. Ca-

minha, homem de Alim Pe-
dro c conhecido pelas nego-
cintas que patrocina, não t«-/
outra coisa senão organizar
um labelamcuto de acordos
com os Interesses dos atuca-
d.siiis c pedir à COFAP sua
aprovação, o quo conseguiu.
L o ic.uiiiitio íoi que os ovus
sanaram de 22 pura -o cru-
zeiros. E' ôsse homem que
o prefeito Su Lessa mamem
incomprccnsivciniente a licn-
te da representação da Pre-
feitura na CUi-AP. Forma
êie com o sr. r mv«u de Brito,
diretor da Cooperativa de Co-
tia, uma dupm de veruadel-
ros goipeadores da bõisa po-
pular.

UMA PÊRA: 15 CRUZEIROS

Em'virtude da liberul.da-
de du Prefeitura e da CO-
FAP, também os preços dus
frutas nacionais <* esttan-
geirus cs.vio sub.ndo progres-
sivamente. Basta ver o ca-
so das peras que já estão
sendo vend das a 91) e lt;o
cruzeiros o quilo. No que d.z
respeito aos preços das íru-
tas nac:onals, a situação não
è diferente. Uma duz.a de
laranjas está sendo vendi
da na grande maior-a das
quitandas e mercearias a 30
cruzeiros. Como se vê, nem
no Natal a população esca-
pa de sofrer continuada es-
corcha.

A VENDA DE PONTOS NO
COLÉGIO MILITAR

Apelo de pais de tímtm ao cmfe. Mendes de morais
Conforme já é do conheci- nografia, que operam com os

mento público, o comandante
do Colégio Militar, coronel
Mendes de Morais, suspendeu
a prova de matemática do
exame de admissão àquele es-
tabeleclmento de ensino, é que
houve grave irregularidade,
constante da venda de cópias
das questões a'serem respon-
dldas possivelmente por fun-
cionários da »eção de meca-

miiniografos.
País de alunos submetidos

ao exame de admissão di ri-
gem apelo ao comandante do
Cológio, no sentido de que se-
jam anuladas as demais pro
vas. Argumentam, que os mes
mos funcionários' suspeitados
de ter vendido provas de ma-
temática, podem ter feito o
mesmo com as outr-13 provas
do exame.

Não Deve Ser Concretizada
a Importação de Milho Ianque
-lltnAii — -.,.,|... pâ^imii

(isto em virtude de mano-
bras especulativas e da reten-
cão da mercadoria), não
atenderá ela a esse alegado
objetivo, já que somente
chegará ao Brasil em fins
de fevereiro ou princípios

de março. Nesta época, pre-
cisamente, surgirá no mer-
cado a safra nacional de mi-
Iho, que de resto é uma das
maiores do mundo e de gran-
de expressão em nossa agri-
cultura.

A MENSAGEM DA CONFEDERAÇÃO DO COMÉRGSO

FIZ NU 1 b 1 -1 tri«II El TODOS ÜS PUS,itaií oficina nu rlil!
SSíiSPP D0 ÓRGA0 mâximo do comercio brasileiro
n??!^ 

A PROBLEMAS NACIONAIS - FATORES QUE SONE-GARAM AO POVO UM NATAL MAIS FARTO E MAIS ALEGRE
A MENSAGEM que a Con-

Solicitada a Prorrcjmcaò
de Sítio

O general Lima Cama-
ra, executor do estado de
sitio, solicitou do presl-
dente Nereu Ramos, ao
qual fêz uma exposição
de motivos, a prorroga-
ção dos atuais poderes de
emergência.

Estando em recesso o
Congresso Nacional, que
só se reunirá "depois 

do
dia 26. o presidente da
República, se julgar ne-
çessano, pode decretar a
pforrogação do sitio, "ad-

-,.i' do Parla-
tnérito. iiste, quando vol-
...i a reunir-se, aprovará

Teieitârá a medida do
Executivo.

íonto, não é pos-"rrmnr, ainda,
qual a atitude da Cama-
ra dos Deputados e do

Senado, visto não ter si-
do necessária, como de-
clarou o ministro Mene-
zes Pímentel, á utilização
dos poderes especiais, pa-
ra os fins solicitados, nes-
te -mês de vigência. Por
outro lado é geral a con-
vicção de que o governo
alcançou sua plena esta-
bilidade, podendq normal-
mente frustrar qualquer
tentativa de ameaça à or-
dem constitucional com o
compacto apoio do povo
o o emprego das leis or-":as do país. Este é,
pelo menos, o sentido de
mensagens, telegramas e
abaixo-assinados popula-
res-que estão sendo en-
viados aos líderes das
bancadas da maioria e
do P.T.B. e P.S.P. na Câ-
mara e no Senado.

federação Nacional do
Comércio, por intermédio de
seu presidente, sr. João de
Vasconcelos, acaba de dirigir
ao comércio de todo o pais,
transcende de uma simples
e formal saudação de Natal,
para situar-se na categoria
de definição de uma impor-
tante corporação, face a agu-
dos problemas nacionais. O
seu conteúdo, que deriva da
própria situação por que pas-sa o comércio brasileiro, noconjunto das forças constru-
tivas da Pátria, dá-lhe esse
caráter. E é dirigida, não
apenas aos homens que cola-
boram pára o desenvolvlmen-
to da Nação distribuindo a ri-
queza produzida, mas sim atodo o nosso povo.

PAZ E ORDEM
Como «mensagem que In-

terpreta o anseio de todos os
que produzem> para o furta-
lecimento da prosperidade
nacional, assinala a confiam
ça de que será encontrada,
num ambiente de segurança,
a paz e ordem «imprescindl-
veis à sobrevivência e àação».

Este anseio de paz é o de-sejo de uma paz efetiva que
propicie o estreitamento derelações entre todos os pai-ses, que elimine as reslri-
Ções absurdas da «guerra
fria», para que possamos, co-
mo diz a mensagem, man-
ter relações mutuamente van
tajosas com todos os povos.

São as relações comerciais
que facultarão a venda dos
nossos produtos, sem limita-
ções impositivas, a que me-
llior nos pague. E que abri-
rão aos nossos industriais e
comerciantes a fonte de ma-
térias-primas, de equipamen-
tos e de produtos acabados,
para o desenvolvimento eco-
nômico do pais.

bao tuinüúiíi uu relações cui-"turais, 
a livre troca de inlor-

mações e conhecimentos, in-
dispensáveis ao desenvolvi-
mento do nível material e in-
teiectual de nossa gente.
KELAÇÓES COM lüDUS OS

POVOS
As festiviüiiues de Natal, de

que u mensagem aproveita o
ensejo, oíerecn: um quadro
que reflete o anseio nela ex-
piesso de uma mudança pro-
funda na situação.

A maioria üa população não
lhes pôde dar o brilho tradicio-
nal e desejado, t) no comércio,
reflete-se esta frustração, o
movimento das vendas, pelo
menos em quantidade, vem
decaindo cada ano, à med.da
que as mercadorias fogem ao
alcance da bolsa do povo. Os
preços são altos e os saláris
reais, baixos. A limitação das
importações, pela economia de
dívidas, íeduziram a oferta
das mercadorias usualmente
consumidas nesta époc-i. As di-
ficuldadfs de exportação en-
travam o desenvolvimento da
riqueza nacional.

Ambos esses fatores que so-
negam ao fiov0 um Natal reais

farto e mais alegre, repontam
em última análise daá rèstri-
çoes importas ao nosso coinúr-
cio exterior, submetido a um
mercaüo monopüsta, estranha
contingência oo um estauo de
guerra em época de paz.

Por isso, a Coniedeiação
Nacional üo Comercio expíl-J
me sou anseio de paz, para que
se efetivem «rel-.çoes rhutua.
mente vantajosas com todos
os povos, vencidas üs restri-
çuts que hoje nos icolau: do
comércio com outras nações».

LEGALIDADE
DEMOCRÁTICA

Contribuíram, também para
que a maior parte da popula-
çao nao pudoise festejar 0
N-tal como desejava,..as ma-
nobras que pretenderam des-
viar o país dos seus rumos de-
mocraticos. A insegurança nos
empreendimentos, intranqui-
liciade levada aos negócios a
decorrente conterão do crédi-
to, piejudicaiani s,em duvjdao movimento comercial, impe
dindo maiores facilidades aos
compradores.

Por isso, a Confederação
Naconal qo Comercio expn-
me o seu anse.o de ordem quesignifica atualmente a le^ali-
dade democrática, 0 respeito àvontaue soberana do povo,Esse o conteúdo de mensa.
gem do mais alto or^ão do comordo brasileiro que, expri-mindo setis anseios traduz vá-rias aspirações comuns a todoo povo para .«„ engrandeci-
iiento do pais que desejamos

livre e iorle^

barracões fechados a caden-
du ¦• duas i.uiiiii.i'. postas na
rua. Uma senhora despejada
chorava com um íithlnho no
braço.

Indignado anto o crime
mio eslava sendo cometido,
disse nos o deputado, pus
abaixo as portas dos dois
casebres o n.- voltar aos seus
lares as duas lamilias depe-
jadUt

K VICIADO O TITULO DE
1'ltOl'IUEDADE

Afirmou ainda o dr. Eurl-
pedes Curdoso quo a Comls-
sao Parlamentar quo presl-
(.. ja estudou demoradumen-
tu os títulos o documentos
apresentados pelo pretenso
dono dos terrenos onde se
sltuu a luveiu da Vila do Viu-
triu. t-icuu provado quo nao
e propriolario. 1 í.i mesmo um
parecer do diretor do Patrl-
muniu Municipal, na Cpuca o
dr. Maurício Amoroso, cm
quo está comprovado que
houve vicio no titulo npre-
sentado pelo homem .jin- jgu
ru tenta despejar os mora-
dures, munido de uma ordem
Judicial.

FOI DESAPROPRIADA
I" mais gritante ainda o

crime desse despejo 6 con-
ciutu — em vuitu ue esiuiem
os lerrciios dessa tavelu de-
supiopnuuus pela Pieiellu-
ra. A Cumuia Municipal
upiotuii umu lei nesse senti-' i que Íoi suncioiiuua pelo
preioiu e hu precedentes,
como uo caso do i\iorro uo
bama M&ruij cm que o juu
cueguu a sustar o despejo pa-
ru espéraf que a Cuinara vo-
lasse a desapropriação. Não
hu jusiuicuuva, pois, para o
que aci Ua de lazer o titular
da 5« Vara.

UitÁmmiwMas
¦ AUXILIO FINANCEIRO A JORDÂNIA

DAMASCO, 33 (AKP) - Numa declaração à Imprenti»,
o presidente do Conselho, sr, Kaltl < i , i disse que n Hlrin,
o Egito e a Arábia Katullta haviam initodo no fl..v»rii(i
JnnlAnlo ronmler-lhe uma »|n»|itln |W1l nn moniiinte do em-
présilmo britânico, mn» que esse uleNdRWnlo nlnil» nôo
tivera resposia,

«Caso Hu- oferecimento seja rejeitado — ntTweentau o
primeirontlnlslro — u.-i poMflsItTffnte a Alipinn n llm rio
efolunr uma demnreho JtiiUo ao rei e ao» membro» do 1'nr-
lamenlo jorilanlo.» *

A JUSTIÇA AMERICANA INCENTIVA
OS ASSASSIMATOS DE NEGRCS

NOVA IORQUE, 23 IA.'"» •• Ira Uinlon, do 44 anos,
que assassinou com trtoi tiro» Je revolve» um negro de 83
anos, ilowanl Bromley, foi absolvida ontem à noite pelo Juii
do ilcalhsvllle, na Virgínia, depois de menos de 25 minutos
do dellbcraçAo.

A acusação salientara quo Dromley havia sido- morto pe-
Ias costas, quando sala do estabelecimento comercial da sra.
lluilon.

GREVE DE MINEIROS ITALIANOS
PALERMO, 23 <AFi») — Dez mil mineiros das minas

clclllnnns de enxofro entrarão om greve de duração Indeter-
mlnadu amanhfl, A meia-noite, paia apoiar com tose movi-
mento o seu pedido de pnf.amenlo dos salários de vnrh» me-
ses. Os mineiros decidiram passar a noite do Natal no fundo
dns minas.

PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES
SIN0-AMER1CANAS

GENEBRA, 22 IAFP) — Reuil/.ou-sc hoje a 31» scssüo
das negociações sino-amcrlcanas de Onrbra. A reunião du-
rou uma hora c 45 minutos c, como do praxe, o embaixador
Alcxls Johnson representou os Estados Uuldos a o wnoalxa-
dor Wung Mlng Nnn representou a China Popular. Nfio íol
dada Indicação alguma a respeito dos trabalhos de hoje. Está
previsto para o dia 12 de Janeiro de 11)56 o próximo encontro
entre os dois embaixadores.

Pilotos Contra a Demissão do
Comandante Bréa

Os pilotos dec dirum rea-
lizar uma nova e ma s am-
pia assembléia, no dia 10
de janeiro de 1050, para tor-
nar a discutr as mcdiuus
necossár.us para lorçur a
Cruzeiro do Sul a rcaum.ur
o comandante Ernesto Bréa,
presiucnte do s,ndica«o. Tal
decisão foi tomada em lace
do pequeno compurecimc.to
á assemblé a de ontem, com-
preensivcl pulo fato de ser

dezembro um mOs de Inlen-
so tráfego aéreo, m;il pcim,-
lindo aos p.lo.us um dia dr
folga.

O pedido de renúncia do
coniaudunte Bréa à presi-
dciciu do sindicato, apre-
sentado ontem, foi rejeitsdc
pelo pienar.o, devendo ser
apreciado, com d.scussoes
mais aprofundadas, na as-
sembléia de lu de janeiro.

"SE EU NÃO RE CEBER ABONO
MINHA FILHA NÃO ESTUDARÁ"

(Cum-liiMio da primeira püRimi)
pedido do repórter, seu or-
camento para o mês de de-
zembro.
PREJUÍZO PERMANENTE

Eis o orçamento mensal de
Adisio, sua esposa e trôs íl-
ihos, Ernestiiiu, de 13 anos,
Otellna, de 15 e Adilson, ue
5 anos: Armazém, 1.200 cru-
zeiros; açougue, G20 cruzei-
ros; transporte, 120 cruzei ¦
ros; escola, HiO cruzeiros;
calçados e vestuário, 300 cru-
zelrcajcaíé, 90 cruzeiros; ma-
terial escolar e uniformes,
1U0 cruzeiros; padaria, 350
cruzeiros; TOTAL: 2-880
cruzeiros; Sajárío liquido
mensal, 1.530 cruzeiros; de-
íicit mensal: 350 cruzeiros.

O senhor deve considerar
que eu' não botei ai o dinheiro
dos remédios e de outras des-
pes-is. Diversão eu já nem
falo, pois isso não é coisa prá
pubre. Sapato, lá cm casa, o
gasto é pouco. Nos usamos ta-
n:uiico. a carne é a de 35 cru-
zeiros, ruim como so ela, e eu
compro duas vezes por sema-
na. E ollie que eu não pago
aluguel. E' só um imposto à
Pre/eiturj, do barraco que
fiz lá em Coelho da Rocha.
Com tudo isso, todo n:ês ó
uma desgraça. Estou sempre
no prejuízo. E é agora, no
fim do ano, que êie fica acumu-
lauo, de,xaiiüo a gente numa
situação da amargar.

Adisío í-z uma ngeira pau-
sa. Baixa a voz e faz un:a re.
velação ao repórter:

Lá no trabalho alguns
companheiros dizem que eu
sou neurastênico, que fico
nervoso por qualquer coisa.
Mas não ó pra ficar, numa
s.tu çao dessas?

Tivemos do concordar. '
«A MENINA TK\I FUTURO»

O quo você fará se re-
ceber o auoiio de Natal?

Adísio mal eapeiou que ter-
minássemos a pergunta:

Vou procurar uma esco-
ia para matricular minha filha
Ernesüna. A menina dá gosto
de ver, de ei-tudiosa que é.
Quando eu conto muita gente
nem acredita, mas às vezes eu
précko brigar com ela paiair jantar e deixar um pouco
os livros e cadernos. Erncsti-
na tem futuro, ê o orgulho lá
de casa. Mas o diabo é quea escola onde ela estudava
fechou, não funcionará no ano
que vem. Eu pagava 50 cru-
zch-os por mês prá Otelina, a
de 12 anos. Agora, minha
maior aflição é arrumar di-
nheiro para matricular Emes-
tina numa e2cola. Em festa
de Natal nem estou pensando.
Eu dispenso tudo. Só quero
receber o abon0 para matri-
cular as meninns.

¦ Anualmente, a Fábrica de
Massas Guarani pagava o
abono, umà conquista já tra-
dicional dos operários. Esse
ano, entretanto, até agora
não distribuiu os cartões do

abono, nem falou de seu pa-
gamento. Corre entre os ope-
ràrios um descontentamento,
uma desconfiança crescente.
Na situação de Adísio estão
todos os seus companheiros.
Todos tem uma iilha para
educar, uma conta de arma-
zém ou alguns anigucs atra-
sados a pagar. E nenhum dô-
les se adiu disposto a abdi-
car daquilo que já considc-
ram — como realmente é~—
um direito conquistado com
as lutas anteriores.

tóó PRA PAOAR AS
CONTAS»

Osvaldo rernanües, encar-
regado do Ensacamento do
Moinho Inglês, operário de
28 anos de casa, mostrou au
riporier o cartão de paga-
mento do abono:

Veja só: i>00 cruzeiros!
Isso é um Insulto. Tenho 28
anos dt trabalho e já dei lu-
cro ao Moinho que não foi
brincadeira.

Al, o repórter abre um pa-
rêntesis para dizer que c
Moinho Instes, nos 12 meses
anteriores a setembro de
ltiai, teve i..n lucro ue mais
de 110 milhões ae cruzeiros.
Lada um üe seus 4 mil ope-
rános ueu um lucro supe-
ricr a 3u mu cruzeiros. E
agora o mouiiio aparece com
um «abono» desies. E' real-
mente uma hurnunaçuo.

Se eu receDesse um
abono de verdade, só que-
ria pagar minhas contas, na-
da maiinâ. uevo uma leira üe
0.50U cruzeiros, dinheiro pa-
ra cons.vução de mais um
coniouo em terreno; devo
mais 3 m«i cruzeiros de ar-
mazém, além de L50U cru-
zeiros das 5 prestações do
terreno, que esião atrasadas.
Nem um abono de 10 mil
cruzeiros rasolv.a. Mas üai
a receber só 5U0 .cruzeiros.
vai uma grande d.ferehçã.
E' de efexar o,ualquer erra-
turu indignada.

IRANI QUER UMA -
BOWECA.

^- O que mais me dói —
diz Osvaldo Fernandes —
não são as m.nhas dividas.
Essas eu ainda posso dis-
cutir e talvez deixar acumu-
lar. Mas, e as cr ancas, o
que é que vou üizer para
elas?

As crianças são três. Irani,
de 7 anos, pediu uma -b»-
neca. Ailton, de 5, quer um
caminhãozinho de made.ra.
E existe ainda Nilton, o me-
norzinho, que tem apenas 3
anos, mas já conhece a h'»-
tória de Papai Noel e doá
presentes no Dia de Natal.
O dia de amanhã, para eles,
vai ser de uma alegre ex-
pectativa. Mas para o seu
pai, Osvaldo, de enormes
preocupações. .

— O meu abono devia sei
de 1.000 cruzeiros, de acflr-
do cem o critério que o Moi-

nho usa. Mas, esse ano, files
resolveram perseguir o pes
soai, que ficou 16 dias em
greve contra a mudança de
horário. Reduziram nosse
abono à metade. Eu, comi
operário que sou. até me or-
guino de ter sido desconta-
do, pois nâo sou fura-greve
Mas não me conformo com
o desconto. Nem eu nem"meus 

companheiros.
Já ma s animado, como se

já nem tivesse mais de 10
mil cruzeiros de div.das a
pagar este mês, Osvaldo con-
clui, sorrindo:

— Vamos recorrer à Jus-
tlça do Trabalho. Vou vei
se me arranjo para comprar
os presentes das crianças.
Com o resto do meu abono,
o Moinho não vai f car. Meu
Nat-al pode ser de fome, ma»
vai ser de luta, também.

ÓCULOS
O «eu dinheiro ralrr* o|

g tlAiiro, se mai,dut aviar aS
,| sua receita uu oTI» A 11(1» p
g anuiu» uliuiiit-iiie uspeiuullw ^(lu> cum teeulcii* e oficina ú.í íib aua- uruem. líun Himu gg de üe riruju, 141, .pimenta 2
ú iJuniu a t-ruva Uen. U»0nu) g

- Oilt-A UUS. I

Não Foi

O Sívrfeío
Pedem-nos publicar:
A Comissão responsável

pela rifa de um Balaio de Na-
tal, dos moradores da Saúde
leva ao conhecimento dos por-tauores dos cartões da reieri-
da rifa, que nao ioj transferi-
do o soitaio e a mesma correu
no dia marcado: ül de dezem-
bro üe 1966 peia Loteria

«Para Todos». Os portadores
dos cartões 038 e 8b9, premia-dos podem procurar esus prê-mios com os responsáveis quelhes venderam os cartões.

«A Conferência Terá o Apoio
de Todo o Proletariado Gaúcho»

(Conclusão da primeira página)
legados que elegeram demo-
craticamente: Waldemar VVoli
Viclunescky, Roque Vargas,
Bruno Segai*; paul0 Marques
e Gentil Pinto da Fontoura.
Mais ainda: os t.abaiiiadores
gaúchos indicaram seu com-
paniieiro üabiiei Qmntana,
dirigente gralico, para t-izer
pai te aa Direção rsatuonal que
vai preparar a Conferência.

ü ESTUDO DAS LEiS
— Táhez se pergunta-se

porque os uaualhadores gaú-chos nâo constituíram um*
Çç-inlsSâo lucal ue Defesa dai.
Leis Souiais — diz Uenediti.
Cerqueita, antecipando-se n
pergunta que o repórter já sm
dispunha a fazer. E eíelarec»
então:

, ¦— Não era necessário, pois

4

sua função será muito melhoi
executada pela Comissão Sin
dic-1 Permanente criada no
Congresso e de cujo Conselho
Consultivo fazem parte lío>
res operários de Porto Alegre
e dois dirigentes sindicais de
cada município do Estado. Se
ria inócuo criar mas uma Co-
missão, quando a própria Co-
missão Sindical Permanente
se incumbirá de estudar as
leis sociais, de el-borar novasleis e recomendar as medidas
necessárias para a defesa dos
dneitos dos trabalhadores,
através dos 5 delegados queVirão à Conferência. Na piá-tiea, já existe no li. Q. do Sula Comissão de Defesa das LeisSociais. Ela é o próprio oi-a.msmo sindicai dirigente do
proletariado gaúcho.

NÃO VA NO GOLPE...

tumliruia pura ia Cr» suow

— «>r* jou.oii. com os pret>o> <i«rim de ano de Amaur». Hua £A raiMlenu.518. I, a.ida" «SâVinte de Abril, 7 _ |0j». *£««.Ueniu» pelo Keembnlio

DIBETORi

PEDRO M^OTTA I.LMA
itedaçüo o AtlmlnlstracSoi ;

ROA ÁLVARO ALVUI, JI _22» ANUAU
TELEÍONESi

"•^asao  S3-8SI8
VENDA AVULSA: .

gúmero do dia .... I00Numero atrasado .. tjw
ASSINATUBASs

] in"  200,00
3 mese»  HM

EXTEKIOB:

í aao  300,00
l™?*  200 008 me<>ei  luü^OO

SUCIKSA1S:

fJ;TEnoi: Rua Visconde doirugual. 461, sob. a/ 103
PETRõi-üiJSi Ruá AlenlarUma, n, it> andur, s/ 2
t^üWOá: Kua Jofto Tessoa.

HG, sobrado
SAO PAULO: Rua dos Estu-

dantes, 41



23-12-1955 IMPRENSA POPULAR PAGINA 3

PCIo desarmamento e Mnlicco das Armas Nucltr f I ^

Só o Caminho da Unidade
Conduz à Vitória Política
.ERTOS dreiilos
» como seu»

rc-c-orrArloB, que têm
ürlpahl iiurlii vn/.-i OS

.i'!.- li»-. A-Mii i.t.H s». vèm se ocupando íiiu
mamim-e com os assuntou do PTB, Insistindo
para que os dirigentes petehlsias adotem atl-
uiilfs e medidas -intlcomtmlstns. Entre aa
:¦; iiiniii.i-. levadas a cabo com (ate objetivo
ilgiirnm a visita do ar. Murilo Mnrroquím no
«r. JoAo tiotilarl e a pressfl para que o PTB
,i,' SAo Paulo exija «atestados do Ideologia»
do seus parlamentares. Notlcla-so mesmo
que, agora, como resultado dessas manobras,
ii-n:iiii sido excluídos do partido ifols repre-
sentnntcs à Assemblóia Estadual do SAo
Paulo.

A quem pod»m lnleresanr tala mnnotons?
fi evidente que nllo aa massas trabalhistas.
Eslns, em tõdn parte, formam ao lado dos
comunistas nn luta nelas reivindicações dos
trabalhadores, em defesa dos liberdades de-
moerátleas • das conquistas democráticos do
povo. Nem tampouco aos pctcblstoa que,ílòis A corta-testamento de Vargas, lutom em
írcnleunlcn com todas as forças demoorá»
tlc.is contra c Inimigos do Brasil denuncia-
dos naquclo doei- lento. As tentativas de
estabelecer uma odiosa discriminação antl-
comunista no selo de uma corrente que par-
tlclpa da coalizão contrária ao pequeno grupo
dcrrolado a 11 e 21 do novembro, só pode
interessar aos idversárlos dessa coalizão, pre-
cL-amente Aquele grupo dlndo, Interessado
cm minar a unidade das fôrç-w populares
e democráticas e enfraquecer, assim, a cau-
sa tia defesa dos liberdades, garantias e con-
quislas do povo Incluídas na Constituição.

Tentando justlílcnr tais manobras, alguns
elementos reacionários alegam que o PTB
tem necessidade de se <ilmpar>. Mas «ílm-
par-se» diante de quem? Nüo há de ser pe-rante o povo, que luta precisamente contra
as discriminações poi motivos políticos e ideo-
lógicos na vida política nacional e vô nos

comunistas fiéis e (.Imegados comhntrntes da
r.iii-üi das liberdades. Também nao so trota
de «limpar-se» para ao demais (Arcos demo-
rrAilfii-i, que comp, .»endem o necessidade do
fortalecimento ("onllnuo dn ampla coall*Ao
favorável A legnlldi de demucratlcn e A posse
dos eleitos em 31 de janeiro próximo. Na
verdade, o que so pretendo e fazer com que
certos líderes do PTB bc'credenciem perante
oquAIca que sao os únicos Interessados nos
«atostadoB de Ideologia», nns discriminações
Ideológicos, pcrcito ob quo pretendem su-
prlmlr os HbcrtladeB e violentar a vontade
do povo: precisamente ob ImpcrlalistoR nor-
tc-amcrlconos e seus lacaloB internos. Só uos
rcaclonArlos o fascistas que querem substi-
tulr o pronunciamento popular através das
urnas, feito cm 3 do outubro, pelos governos
Impostos pela força í- quo podem Interessar
a divisão o o enfraquecimento do PTB c dos
forças democráticos, para levar avante seus
planos ontlnnclonals c antlpopulures.

Nao resta dúvida quo cstorAo Iodados ao
fracasso e A derrota todos aqueles que, afãs-
tnndo-se do entendimento e do nçAo comum
dos forças patrióticos c dcmocrAtlcos, caírem
nos conchavos cultivados nas Águas podres
do anticomunismo. A vido dIArln dos tniba-
lhadores e do povo. de suos lutos e de suas
associações, tem mostrado que os que se
agarram ao trapo do anticomunismo são ou
que se-voltam contra os trabalhadores e con-
tra o povo, para servir a seus Inimigos. Por
Isso mesmo te-*minnm no completo Isolnmen-
to, cercados da hostilidade dus massas.

O caminho dos patriotas do PTB e dos
democratas do fôduo as correntes é o cami-
nho da unidade na luta pelas liberdade, de-
moerátleas e a independência da pátria. O
caminho do respeito ás gaiuntias constltu-
clonais c da posse dos eleitos no prazo mar-
cado. Êste e somente êste ó o caminho do
êxito e da vitória.

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 00 BIRÔ no nnHSELHO MUNDIAL DA
PAZ, 0E 0 A 9 DE ABRIL PítóXIMO - APELO A ORGANIZAÇÕES III-

TERNACIONAIS E PEHSONAL C MIS DE TODO 0 MUNDO
< ii-irii unido «hihIiIo firtrnorrfi-idrto, quo se rwÍ(Mf*d de * a 9 de abril, o flird tfo Co».

selho Nunlial da Pas lavrou, a (I ífo correu "e, o seQuinlti optlot
'(TV *«-m,ro •'•••¦*,,', ÍÕ «ovírno rt-t-onliwr*

ritlil. em lii-liilnii. t|iii' BB illii-n;fin a-.
Iiltiilliitinlltili pnil.llitiil B«r niilll. Iniirtitnn
i.lrn.1'1 A nrgoilt-çno, lt>-> niilu-i -i-rmn A II |4.
ri-iilitmiti de proibir o .hh">i:<> o a amença

lia ¦ ni|iir-i;t- tln força, O riilrinllii-. nti. ruim
fi.-, i< -iiiinii da viiiiiaii.' atuante dua iwvu-i.
1.141' i llt.llilllllilllti t llmi O rilillll» de Oo
nebra.

BIKÒ DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
JlflsiiKitK-, 13-XII-50».

Dentro dôsse mesmo esp).
rito. poderiam ter sido solii-
clonadoB ob problemas mib-
metidos A Conterênclo dos
MlnlstroB do Exterior. NAo
cumprindo os tarefas que
lhes haviam sido flxodas pe-
los Chefes do Governo, a
Conferência doa Ministros do
Exterior nAo correspondeu
As esperanços doB povos.

O prosseguimento dn cor»
rida armamentlsln, o despel-
to do alivio do tensAo, cons-
titul o principal obstáculo
oo êxito nns negoclnções en-
tre os Quatro Grandes Po-
tendas.

Entretanto, um primeiro
acordo sobre o desnrmamen-
to ern, c continua o ser, pos-
slvel. como o demonstraram
os trabalhos da O.N.U. Esse
acordo compreenderia umn
HmltaçAo dos nrmomentos, o
compromisso de nAo empre-
gar armas nucleares, n ln-
terdlçAo de explosões expc-
rlmcntnis com armas nuclea-
res e o controle eficaz des-
sas medidas. Diversos meto-
dos para controle dos arma-

.ÉtSBStS^m^it-
¦••¦•-. 
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* UM "FUNCIONÁRIO" DA STANDARD NO ITAMARATI
OMInlstio 

Kdmundo liar- «Ao vem sendo íonte de en-
bosa da Silva, chcle do riqueclmento e progresso pa-

Departamento Econômico do ra a Venezuela, como diz
Itamarati, tornou-se particu-
larmentc coniiecido pelos en-
traves que sempre criou às
relações comerciais entre o
Brasil e os paises do campo
socialista.

Anteontem, numa palestra
na Associação Comercial, o
ministro Barbosa da Silva re-
zelou-se de corpo inteiro. Im-
provisou ali uma exposição
vniraboiante das supostas
vantagens que a Venezuela
vem obtendo com a explora-
çâo de seu petróleo... pela
Standard Oii. Pode-se ver on-
de pretende chegar o cheíe
do Departamento Econômico
<lo Itamarati, com esta pro-
paganda entreguista, basca-
Ja em dados e afirmações to-
fcaimente falsos.

A exploração do petróleo«venezuelano pelos trustes

o sr. Barbosa da Silva.
Constitui, isto sim, lonte
de lucros astronômicos para
us monopólios norte-america-
nos, de espoliação brutal do• ."aLjiuo do povo e de uma
insuporlável dependência co-
lonial da Venezuela à Wall
Street

Sem dúvida, os trustes íu-
ram poços e extraem petró-
leo, fazendo nascer vilas ope-
rárlas em torno desses po-
ços; pagam, certamente, im-
postos ao governo; empre-
gam trabalhadores nacionais,
já que necessitam de braços;
constróem meios de transpor-
te para o ouro negro que ex-
traem do solo venezuelano.
Mas isto, por si só, pode ser
chamado progresso? Nunca.
O que se sabe é que da Vene-
zuela os monopólios norte-

* MAIS QUE UM ACORDO COMERCIAL
| IM «acordo», nos mesmos
*¦* moldes do que foi nego-
-iado com o nosso pais. no
governo passado, às véspe-
iras dos acontecimentos de
novembro, acaba de ser fir-
fiiado pelo ministro do Ex-
ierior do atual governo ar-
gentino, sr. Luís Podestá
Costa, e o embaixador ian-
que naquele pais, mr. Nufer.

Trata-se da aquisição pela
argentina de 100.000 tonela-
das de óleos comestíveis, dos
excedentes do governo de
Washington. Idêntico em tu-
do à troca que nos querem
impor de trigo, milho e ba-
nha, por minerais estraté-
gicos.

Também lá, a capa da ope-
i-nção, para mistiíicar a opi-
nião pública é o pagamento
em «pesos», como aqui o é
em cruzeiros. Também lã, a
•mercadoria a ser vendida é
sn e r cadoria produzida no

pais, como aqiü é o caso do
milho, banha, trigo, etc. Tam
bem lá a moeda nac-onal se-
rá utilizada para comprar
minerais raros (tungstênio,
diz o despacho telegráfico).
Também lá uma parte dos
«pesos» será destinada ao
desenvolvimento (?) da na-
ção. Também lá, outra par
te deverá ser empregada num
programa de «intercâmbio
cultural». Também lá, o «acôr
do» foi negociado com um
governo que destituiu, num
«putsch», o sr. Juan Perón.

Tantas Identidades, que
tornam o «acordo do óleo»
argentino, uma simples re-
petição do «acordo do trigo»
brasileiro, fazem com que
se receba com justificado
alarme a declaração do mr.
Nufer de que «o acordo em
apreço ultrapassa os limites
de simples operação co-
mercial».

DEBATE DO FLANO
DE ELETRIFICAÇÃO

Provoca debate, na Assembléia Legislativa
rie São Paulo, anteprojeto deu Campos Eli-
seos, de fundo politiqueiro e contrário aos in-
terêsses do povo — Queremos eletricidade
mas sem novos imposíos, afirma o deputado

Bocha Mendes
brou que o sr. Jânio Quadros
se apressa, só porque, sendo
um dos pontos do programa
do sr. Juscelino Kubitschek a
eletrificação do pais, quer o
governador, por motivos pura-
mente politiqueiros, antece-
der-se ao presidente eleito da
República.

— Para conseguir esse car-
taz, retrucou o sr Bocha Men-
des, o sr. Jânio Quadros tra-
ça plano de eletrificação que-
rendo arrancar dinheiro de
quem já vive em extrema ne-
cessidade.

americanos arruncum a mais
alta soma de lucros de suas
inversões no exterior. E isto
não se verifica, cviilentemen-
te, porque o petróleo venezu-
elano, por sua composição
química ou qualquer outra
qualidade, seja mais lucrati-
vo que, por exemplo, o extra-
ido nos poços norte-america-
nos. Nada disso. Cada dólar
norte-americano rende muito
mais na Venezuela porque ali
o truste paga aos trabalhado-
res salários várias vezes
mais baixos do que pagam
aos trabalhadores nos Esta-
dos Unidos. Porque sào ri-
diculos os impostos e taxas
que entregam ao governo ve-
nezuelano, em relação aos lu-
cros que realizam no pais.

Mas não há somente êste
aspecto. Os trustes apodera-
ram-se da economia da Vene-
zuela, transformando-a numa
«colônia de petróleo», obriga-
da a importar tudo dos Esta-
dos Unidos, a*é mesmo ver-
duras, que chega por via aé-
rea. E assim vai para os co-
ires dos bilionários ianques o
pouco que a Standard Oii dei-
xa naquele pais sob a forma
de pagamento de impostos e
taxas.

Finalmente, para se asse-
gurar esta situação de mons-
truosa espoliação do povo ve-
nezuelano, a Standard não
vacilou em dar um golpe de
Estado, derrubando o govêr-
no de Rómulo Gallegos e
mantendo ali, hà vários anos,
um govêno titere e uma di-
tadura sanguinária.

Ao cantar as belezas desta
situação, o ministro Barbosa
da Silva revela-se um dos
ases do entreguismo e da
submissão aos monopólios
norte-americanos. À frente
do Departamento Econômico
do Itamarati é um simples
funcionário da Standard e
outras corporações de Wall
Sttreet.

CONFERÊNCIA
DE VINÍCIUS
DE MORAIS

u poeta Viniciits de
Moraes fará hoje, às iS
horas, no V andar da
A.B.I., uma palestra sobro
a moderna poesia brusi-
leira. Na mesma ocasião
será feita a entrega dos
diplomas aos alunos do
curso de literatura da
Associação Brasileira efe
Escritores, seção do Du-
trito Federal.

CLAUDIA J0NES
DEPORTADA PARA

A INGLATERRA
A dir-gente comunista nor-

te-americana Cláudia Jones
embarcou há dias para Lon-
dres, segundo noticia "The
Worker", de Nova Iorque.

Vítima da lei Walter-Mc
Carran, pouco antes de dei-
xar os Estados Un'dos de
nunciou como inconstituclo-
nal sua deportação, bem co-
mo todas as perseguições aos
dirigentes comunistas, lide-
res sindicais e cientistas de
seu pais. Cláudia Jones, no
mesmo tiecumento de denún-
cia, prevê para próximos
dias a derrota dos obscuran-
tistas ianques, os quais, af-r
ma, serão derrotados pe-
Ias forças democrát.cas da
América do Norte.

Duzentas pessoas foram
despedlr-se de Cláudia Jo-
nes, no momento da partida
do "Queen El zabeth". Dois
dias antes, cerca de m!l ca-
maradas e amigos de Cláu-
dia Jones ofereceram-lhe
uma festa no Hotel Terese,
testemunhando admração
por seus vinte anos de ser-
viços ao movimento ope-
rárlo.

Cumpriu a combativa di-
rigente política norte-ameri-
cana um ano e um dia de
prisão na Penitenciária Fe-
deral, por motivo político,
tendo sido libertada em ou-
tubro.

JOUOT-OUlilB
mentos foram propostos, e
poderiam ser aplicados as
primeiros medidas de desar
mamento.

A perspectiva de desarma-
mento continua sendo ums
esperanço tenaz no coruçAo
dos homens. Sabem que isto
lhes possibillturA viver ti.ui
quilos e que as descobertas
da ciência po^cm livra-los
da obcessáo, da miséria e da
fome, giuuntindo-lhcs um
bem-estar sempre crescente

O lüió do Conselho Mim
dial da 1'az conclama os ho
meus cm todos os países, a
tomarem tódus us iniciativas
possíveis a tini de lazer ces
sar a corrida armamcnlists
e de se obterem os primeiro.»
acordos sobre a redução dos
armamentos e sobre a el>
mlnação das armas atômicas

A ílm de permitir o con
Ironto dos pontos de vista <*
o pleno desenvolvimento de
todos os esforços, decide o
Birô e invocar para os dias 5
a 9 de abril, uma sessão ex-
traordinária do Conselho
Mundial da Paz, consagrada
ao desarmamento e à aboli-
ção das armas nucleares.

O Birô convida a partld-
parem dessa sessão, trazen-
do opiniões e sugestões, to-
dos aqueles que se afligem
com a corrida armamentista
e que desejam pôr-lhe fim'
organizações e movimentos
nacionais e Internacionais;
sábios que podem dar uma
contribuição especial à solu-
ção de tais problemas; tra-
balhadorès que suportam tão
pesadamente o fardo dos ar-
mamentos; todos aqueles
que, em nome de seus prin-

ciptoB religiosos nu morata,
condenam a gwrrl»

Cado pasin dado no caml-
nho da reducAo doB arma-
mentos permltlrA abordar •
obter novos medidas de de-
«armamento. Coda paaso da-
dn nesse caminho contribui'
rá para o restabelecimento
•ta confiança e permltlrA a
BoluçAn dos questões em li-
ilgln. Coda posso dado nes-
bc caminho tornará mnls pró-
xlmo o momento em quo a
dcsconflonça o o temor bc-
roo substituídos peln coope»
raçAo pacifica entre todos os
poises, pelo fraternidade en-
tro Iodos os povos.

Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios

Reuniu-se a Comlsuilo Executiva
Em Minas Ceral» — «mdo

f-i.'. realizado o certame —
reuniram se membros da Co-
missão Executiva do Conurra-
no Nacional de Pefesa dos
Minérios, Nessa oportunida-
de, foram vistos os planos
de trabalhos preparatórios,
bem como o TemArlo do Con-
i:ii-m». além da Indicação

de nomes de personalidades
que i-M.-in sendo convidadas
para integrarem a Presidir*-
cia de Honra e completarem
a o.mh-.ft.i Executiva. Em
prlndplo de Janeiro será fel-
Ia a M-v.i.i solene de posse
da ComlssAo. mio conta com
o apoio de polltlcoB das va-
rias correntes, Industriais, II
dorea sindicais, estudantis,
fcminlnoB, representantes de
entidades, etc.

Entre outras, participaram
da reunião os deputados MU-

ton Reis, presidente da Cfer»
mista» e vlt»pirs|{|enlc dl
Assembléia l^cisloliva, v*>
rvaiifir Humberto lieis, ve»
rfador Perl Tuplnambí., n>.
in. •. ¦ ¦ de eiuliladea
laia comu a l.iisi da Ivniatv
cIpaçAo Nacional. i>elo ma
presidente, _Qen?ral lvd-;aitl
i;.i ,i.... . gfmlieatos e duo»
tórloB < -iidai-iis tllvertos, tio
bancários, carris urbano*,
ii.iii.ii! ¦• -i em (-Kinli-irus,
Industriais, inti-h-ciiiais ele.

Inleuram, ainda, a Comls*
sAo Executiva ns dimuladoa
Saul Dínu, Wilson ütuma»
i.ti".. Elinlr Gulni.iii.fK Mala
e Olavo Drumond, professo»
I---S da Universidade de Ml»
nos Ceróis. b?m como |n»r*»
sonotldmles exprcK-tivas «Io
outros i ! ¦ ¦ que serAo
empossadas cm Janeiro pro»
xlmo.

A POSSE DOS ELEITOS Ç0M0
Decorrência da Soberania Popular
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CRESCE A
PRODUÇÃO DA

REFINARIA
DE MATARIPE

De janeiro a outub-o
do corrente ano, a refina-
ria da Petrobrás, loca-
lizada em Mataripe, fa-
turou quase 450 milhões
de cruzeiros de deriva-
dos de petróleo ali produ-
zidos. Em igual período
do ano passado, esse fa-
turamento fora de pou-
co mais de 114 milhões
de cruzeiros, tendo havi-
do, portanto, uma quadu-
plicação da renda apu-
rada.

Silenciosamente, nos basti-
dores, hA certos elementos e
correntes tramando fazer da
posse dos eleitos nAo a de-
corrêncla lógica do respeito
A soberania popular e A Cons-
tituiçao, mas o resultado de
um «acôrdo>, de uma supôs-
ta cpoclIicoçAo», que retira-
ria o conteúdo democrático
da vitória eleitoral de 3 de
outubro c o caráter de que
se revestiram as candldatu-
ras dos srs. Juscelino Ku»
bitschek e JoAo Uoulart

A posse dos dois cândida-
tos vitoriosos só será a con-
tinuldade do processo demo-
crAtico que se iniciou no pais
com a derrota dos pregocl-
ros das soluções «extrale»

gals> se ela não se subordt-
nar a qualquer abdicação
dos pontos de vista e dos
princípios que defenderam e
por que se bateram as fôr»
ças que, unidas, lhes deram
o triunfo. Tentar, como fa-
zcm agora certos círculos,
condicionar a posse Jos srs.
Kubltschek c Goulart a com-
promlssos A murgem desses
princípios c conira élcs, com
elementos e correntes poliu-
cas que os repelem, sigmtlca.
na realidade, violentar a von
tade do povo.

A questão nAo se resume
em se ter o sr. Juscelino Ku-
bitschek no Catete e o sr.
JoAo Goulart, como viec-pre-
sidente da Repúblico, na pre-

Pagamento de Salários
Não é Causa de Inflação
Estranhas declarações do banqueiro Isnard
D. Figueiredo, diretor-executivo da SUMOC,
a propósito da Instrução 124 — Uma posi-
ção difícil — Permanência do espirito rea-

cionário de Eugênio Gudin

O 
SR. Isnard Dias Figueire-
do, atual diretor-executi-

vo da SUMOC, expendeu há
dias em entrevista á impiensa,
certos conceitos que, por sua
afoiteza e carência de base
real, nao estão afinando com
a sua {.osição de diretor da-
quele alto órgão econômico-
•financeiro.

Disse o referido banqueiro,
a propósito de medida torra-
da pela SUMOC, que «inaio/
disponibilidade de dinheiro em
poder do público, tem efeito
Inilacionárlo».

A medida abordada na en-
trcvlsta era a Instrução 124.
que procura dificultar o cré
dito aumentando as taxas de
redesconto de títulos. A «maior
disponibilidade de dinheiro,

en; poder do público», referia-
•se ao pagamento antecipado
de vencimentos e salários,
para que o povo pudesse reali-
zar, corro sempre o faz, aa
festas de fim de ano.

POSIÇÃO DIFÍCIL
A tentativa de justificar a

manutenção da instrução 124
colocou o sr. Dias Figueiredo
em posição difícil.

Impõe-se a Liberação de "Rio, 40 Graus*.

S- PAULO, 22 (Feio telefo-
ae) — O deputado Rocha Men-
des, do P'i'U. combateu o pro-
jeto proveniente de mensa-
geir. do executivo estadual,
que traça um plano de eletri-
ficação baseado em recursos a
serem extorquidos ao povo,
através de novo aumento de
impostos.

«Pretendemos a solução do
problema da energia elétrica,
disse o sr. Kocha Mendes, mas
queremos que êle seja resol-
vido sem o sacrifício do povo,
euja situação econômica já é
insuportável!.

Estranhou o sr Rocha Men-
des a pressa com que os depu-
tados da corrente do sr. Jânio
Quadros pretendem aprovar o
projeto, a toque de caixa. Dls-
se que apresentará outro pia-
no sobre eletricidade, baseado
em estudos de especialistas
eminentes, sem necessidade
de aumentar impostos. Lem-
brou que o sr. Jânio Quadros,
aum programa de televisão,
desafiou t,uem quer que fosse,
a que apresentasse uma so-
lução pára o problema da ele-
tricidade oem aumento de im»
postos, il quando engenheiros
cum0 os srs. Catulo Bianco e
Jetero de Faria, num debate,
publico atenderam ao desafio
d0 governador e apresentaram
soluções sem aumento de im-
postos, que fêz o sr. Jânk
Quadro? Suspendeu os dois
engenheiros que são fundo-
nárioa do Estado.

Em aparte de apoio ao dis-
«urso do sr. Rocha Mendes,
e sr. Martinho Di Ciero lem-

OS 
desembargadores da 5"

Câmara do Tribunal de
Justiça manifestaram-se na
semana passada, conforme
noticiamos, pe'a liberação do
filme «Hio, 40 graus». Ape-
nas por uma questão de for-
ma, os magistrados conside-
raram aquela Câmara incom-
petente para tomar conheci-
mento do mandado de segu-
rança impetrado em favor
do filme, mas todos se ma-
nifestaram — e com parti:
cular veemência o relator
Gas.".o de Macedo — pela
revogação da portaria do sr.
Menezes Cortes que proibiu
a fita.

Essa tomada de posição
dos juizes veio coroar um
amplo movimento de opinião,
de caráter nacional, em defe-
sa da liberdade de criação

UMA EXIGÊNCIA DA OPINIÃO PUBLICA,
DOS HOMENS DE CINEMA, DE TODA A

INTELECTUALIDADE
artística, tendo como centro
a luta contra a proibição de
«Rio, 40 graus». Intelecutais,
juizes, cineastas, parlamen-
tares, sacerdotes, educadores,
pessoas da maior projeção
em todos os setores de nossa
vida cultural e política, sem
qualquer distinção de nature-
za filosófica e religiosa, pro
clamaram a absoluta falta de
fundamento das razões ale
gadas pelo sr. Cortes. O fil-
me íoi apontado, mesmo, co>
mo o melhor já produzido pe-' cinema brasileiro. O povo
todo, pode-se dizer sem som-
bra de exagero, reclama o

direito de ver essa película
tão elogiada.

QUE FALTA PARA A
LIBERAÇÃO?

Ao def.nir-se sobre os mo-
tivos que o levavam a não
considerar o caso da revo-
gaçSo da portaria Menezes
Cortes, o novo chefe de po-
lícia, general Magessi, de-
clarou que não o fazia por-
que a questão se achava pen-
dente de julgamento. Agora,
entretanto, com a decisão
da 5' Câmara, a situação
mod ficou-se. São os próprios
desembargadores que, def.-
nindo-se sobre o mírito da
questão, afirmam que o fil-

me nada tem de imoral ou
pernicioso, conforme fôr»
alegado.

Que falta, portanto, pars
que "Rio, 40 Graus", seji*
liberado?

A solução está nas mão'
do chefe de policia. A me-
d da revogatór.a é um ati
de justiça. Um ato aguarda-
do com ansiedade pela equl-
pe de "Rio, 40 Graus" que,
segundo têm divulgado os
jornais, está passando sérias
privações. Um ato que todos
os homens de cinema, toda
intelectual.dade, toda a opi-
nião pública, enfim, estão a
reclamar, como elementar
reparação de um direito ar-
bil-ràramente violado, como
medida que se impõe para
a salvaguarda das liberda-
des democráticas.

Atribuindo de maneira le-
vlana efeitos inflacionários ao
pagamento antecipado de sa-
lários e vencimentos, coiocou-•se na Unha do sr. Eugênio
Gudin, de malfadada memória,
que pensava em provocar de-
fiação à custa da fome do
povo.

ü atual diretor executivo
da SUMOC (que já era um
dos diretores daquele órgão
ao tempo do sr. Café Filho)
toma sem dúvida nenhuma
uma posição Incompatível
com as suas funções, no mo-
mento presente. Mais grave
porém é a maneira de pro-curar coonestar a Instrução
124, investindo contra a po-
pulação.

O ESPIRITO DE GUDIN
Essa investida, aliás, re-

pousa num argumento cuja
fragilidade é patente e es-
pantosa partindo de quem
ocupa tal cargo que acumu-
ia com o de diretor do Ban-
co Nacional de Minas Gerais.

Dizer que mais dinheiro
nas mãos do povo é por si
só causa de inflação é um
verdadeiro absurdo. Absurdo
tanto maior que esse dinhei-
ro é salário, foi ganho na
produção de bens ou servi-
ços e tem o destino de adqui-
rir mercadorias já produzi-
das e por preços já fixados.

Por ventura a aquisição
dessas mercadorias não tem
o efeito de incrementar a
produção? Pode-se confundit
pagamento de salários com
distribuição de dinheiro para
fins especulativos? O funcio-
nário, o comerciário, o ope-
rário, irá comprar alguns
brinquedos baratos para seus
filhos, alguns gêneros para
melhorar a ceia do Natal, ou
irá investi-los na compra de
terrenos para futuros lotea-
mentos ou incorporações?

A extemporânea inconsis-
tente e mesquinha declara-
ção do sr. Isnard Dias Fl»
gueiredo leva a crer que o
espirito do sr. Gudin ainda
persiste em locais de onde de-
via estar completamente er-
radicado.

Prepara-se Mundialmente a f oBíerêKCia de Trabainodoras

^fi, VlaiÚ ril'm&FUUÍíMMÍl''-lVXf?)rWê&e*S)&^£!Sg2B.

DIRIGENTES 
sindicais e associações femininas de todo o

Brasil, em manifesto que há pouco divulgamos, apoia-
ram a convocação da Conferência Mundial de Trabalhadoras,
que «rá lugar em Viena, de 14 a 16 de junho do próximo
ano. A propósito deste conclave, cuja preparação terá início,
brevemente, em nosso país, a sra. Madalena Grassi, dirigente
de Departamento Feminino da FSM concedeu importante en-
trevista à revista «Movimento Sindical Mundial». Dessa en-
trevlsta publicamos, a seguir, um resumo.

A PREPARAÇÃO DA .
CONFERÊNCIA'

Referindo-se à prepararão
da Conferência, informa a sra.
Madalena Grassi:

— «A Conferência prepara--se tanto no plano internado-
nal como no plano nacio-
nal. No plano internado-
nal, foi constituído um Co-
mitê Preparatório que to-
mará todas as disposições ne-
cessárias, acompanhando os
preparativos do conclave nos
diferentes paises e promoven-
do o intercâmbio de experiên-
cias reveladas durante esses
trabalhos.

Para a preparação da Con-
íerência em cada pais foram

criados comitês nacionais e
realizam-se, ou estão para rea-
lizarem-se, conferências na-
cionais. Esses comitês dlvul-
gam materiais de informa-
ções, desenvolvem um traba-
lho de explicação e procedem
à eleição das delegações e è
coleta d°s fundos necessários
às despesas com os delegados.

REIVINDICAÇÕES DAS
TRABALHADORAS
Quais as mais importan-

tes reivindicações formuladas
pelas trabalhadoras dos países
capitalistas e coloniais?

Em primeiro lugar exl-
gem o aumento de seus sala-

MADALENA GRASSI, DIRIGENTE DO
DEPARTAMENTO FEMININO DA FE-
DERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL, EX-
PLICA O QUE SERÁ O CONCLAVE A.
SE REUNIR EM VIENA, NO MÊS DE
JUNHO — UM PASSO IMPORTANTE
PARA A CONQUISTA DAS REIVINDI-
CAÇÕES DOS TRABALHADORES E

TRABALHADORAS

rios, freqüentemente lrrlsó-
rios, e a apbcajào efetiva do
principio «a trabalho igual sa
lárlo igual». Vários governos,
obrigados a levar em conta
o movimento de massas em
favor desta reivindicação es-
sencial, tiveram de afirmar a
convenção da Organização In-
ternacional do Trabalho sô-
bre o salário igual. Mas não
ratificaram esta convenção e
não a apiicaiam efetivamente.

Este e um problema primor-uial para toda a classe operá-
ria, já que os patrões ae uti-
üzam dos baixos salários íe-
minmos para manterem bai-
xos todos os salários.

As trabalhadoras exigem
que cesse a discriminação
sistemática de que são viti-
timas. Quando aumenta o
desemprego, as mulheres são
as primeiras despedidas. São
objeto de d-scriminacão em

matéria de contratos e pro-
moção. Mais que os homens
são vitimas das formas mais
bruta, s de super-exploração.
Existem, a'nda, no mundo,
milhões e milhões de traba-
lhatíoras que não desfrutam
das férias de maternidade,
e até são desped das quando
estão grávidas. Isto sem fa-
lar no verdadeiro escândalo
que atualmente constitui o
trabalho a domicilio.

Um dos principais objetl»
vos da Conferência Mundia'
é, pois, ajudar o desenvolvi-
mento da lute unitária dos
trabalhadores pela obtenção
de suas justas reivind cações>
Outro objetivo é dar maio-

impulso à participação das
trabalhadoras na vida e ns
direção dos sindicatos, da'
ma or auge ao recrutamento
sindical entre as traba-
lhadoras.

IMPORTÂNCIA DA
CONFERÊNCIA

Quem está convidado
a participar desta Confe-
rência, quais são as perspec-
Uvas que abre?

A Conferência estará
aberta a todas as trabalha-
doras, Independentemente de
sua f-Hação sindLal, e que
tenham sido eleitas por or-
ganizações sindicais ou am-
da nas empresas e fábricas,
devendo, no seu regresso,
dar conta de suas atividade0-

Como conclusão, quero acrescentar que não considera-
mos esta Conferência Mundial como o resultado final de
uma campanha em favor das trabalhadoras. Ela dará come-
ço à nova etapa na luta pela supressão da discriminação
entre trabalhadoras e trabalhadores, por melhores saláriose condições de trabalho, pela conquista de plenos direitos
sindicais, com um recrutamento maciço entre as mulheres*• sua participação crescente na vida e direção das organiza-cões sindicais.

¦:iili'iirl.-i do Scunilo. Nem um
nem outro recebeu um em-
prfgo pnrn desfruta-lo cm
gozo Ambos recebe»
rum um mandato po|-un.r,
que Implica compromissos
Imlio:.4i¦;,-..: ¦ com um pro»
grania c com uma teiiduiiela
que defenderam, nn campa»
nha cleitoial, contra conheci*
da corrente que Investia pa»
ra le.ur o puia par outro ca»
mlnlio,

A dciesa Intransigente da
legalidade democrática (oi a
bandeira erguida pelos srs.
Juscelino Kubltsclivk e João
Goulart. Como candidatos cm
torno dela se agliiiimtiam
imensas lõrças políticas que
lhes asseguraram a vitória.
A posse dos eleitos deve ser,
por isso, mais um passo à
frente para repor o pais no
pleno i*i'i.'o das liberdades de»
mocrálicas.

isto é. impossível, porém*
se vencem as pressões destl»
nadas a transformar a possa
dos eleitos num compromis»
so, ou ainda, numa barganha
com elementos e setores que.
Inimigos du legalidade demo»
cratica, tudo fizeram, por im»
pedir a vitória da chapa J-J
e, posteriormente, o respeito
à vontade soberana rias ur-j
nas. Tal «acordo» só poderia i
ser às expensas desta lega»
lidado e cum o sacrifício das
determinações do eleitorado]
expressas pelos resultados
Jo pleito de outubro. O man»
dato dos eleitos jít seria, en»
táo, uma caricatura do man».
Jato popular que todos exl»
gimos seja respeiUrio com a
posse, a 31 de janeiro, dos
srs. Kubitschel' e Goulart, i

Não se pode tlei:;ar de ter
em coma ns pressões que se
exercem sobre os candidatos
vitoriosos pata que íujam a
êsses compromissos, para
que sejam meros continuado»
res da política antitlcmocrá»
tica que o povo denotou nas
eleições de outubro. Não res»
ta dúvida que a melhor for»
ma de ajuda aos eleitos para
que resistam vitoriosamente
a essas pressões é a iuieusi»
ficação da campanha popular
pela posse tléles a 31 de ja»
neiro, sem que esta dependa
de quaisquer concessões ou
subordinações.

CONFERÊNCIA DE
0S0M. KB.mYlL.f,

< O arquiteto Oscar Nie-
; meyer pronunciará hoje,
) ás 20,50 horas,.no uuditó-
i rio da Faculdude Nacio-
? nal de Arquitetura, uma
\ conferência sobre o lema:
! "O Museu de Arte Moder-
! na de Caracas". O pro-
S jeto desse Museu é de au-
] toria do consagrado ar-
> quiteto, que esteve re-

L
centemenle na Venezuela.
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Demissões em Massa e Descontos
Ilegais na "Dyrce Industrial"

DISPENSA OS OPERÁRIOS AS VÉSPERAS DE COMPLETAREM
1 ANO DE CASA — MENORES FAZEM TRABALHO INSALUBRE

¦ Com o objetivo do numen.
lar mus lucros diminuindo
enisKriiiifiiU' a líilii.t de pa*
Uiiliiriili». illwi.-.ah liiilti-.lii.is
estão so iiitii.-.tfiiiiilti do Dis*
trlto Federal para o vizinho
município iiuiniiii-ii::.* do No*
,vu Iguaçu, tuiiii' o üitiiti-iu ml*
nliiiti A bastanto Interior ao
do Distrito Federal. Uma de*
Ias A o Dyrco Industrial,
«conhecida InuCistrla do períu*
uniria, quo para ali cata mu-
dando todas suas Insialuçoos.

I UKMISSollS EM MASSA
. Ao mudar porá Nova Igua*
pi, ¦ Dyrco cm nada mo*
dillcou os métodos do expio*
ração que adotava para su*
gar ao máximo o suor dos

RIFA
Transferida

/ A Corr.lssi.0 dos Servidores'«ia Secrcturla da Vluçüo o
jObrai da PDF, quo vem putre*
Binando uma rifa do Nutul,
comunica aos Interessados
por iiusso intermédio que o
•oruio do Jaca de JNutal (car-
tão oniaielo) entre os servido-
re» da S.V.U. du PDF foi truns-
ícnuu, em lace de não iwver
lounu federal, pura o dia 20
do corrente, quando correra
pela loteria do Jblstudo do Kio.

trabalhadores. Continua im*
penuitiu o-' empresa o met*
mo reginv* anterior do opros-
silo, puuiçOfa e demissões
por qualquer reclamação,
Nao raro alguns cheletes
graduados chegam ao ponto
do tentar agredir flslcumen*
to os trabalhadores. Entro
tais elementos, destaca-se o
do nome Hélio, que multas
vòzcs so dá ao atrevimento
do ameaçar os operários, do
revólver cm punho, Êsso
mesmo Indivíduo, odiado por
todos os operários, vive <ron*
cando» quo «a íulirlea preto*
ro gastar 100 mil cruzeiros
com a Justiça do Trabalho
do que dar IU cruzeiros a um
operário», Os trabalhadores
sabem que isto ó uma bale*
Ja, pura ameaça, pois a Dyr-
cc zela c multo bem por
seus gordos lucros. Mas essa
írasc do cheteto Hélio á bem
característica do sistema de
opressão o ameaça reinante
na empresa.
AS lliltUOULABIDADES

Um dos métodos quo a
Dyrco adota para aumen*
tar seus lucros 6 o de de*
missão em massa dos opera*
rios que estejam às vésperas
de completar um ano de ca-
sa, pagando-lhes apenas ai*
guns dias de aviso prévio e
nem um só centavo de lndc*
nização. No lugar dos dis*

mãm

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DÊ GM..S URBANOS DO

RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
De ordem do sr. Presidente, convoco os senhores as*

soclados quites c em pleno gCzo de seus direitos sociais,
que pertençam à Cia. Caminho Aéreo Pão de Açúcar, para
uma Assembléia Geral Extraordinária especifica, a reall*
zarse hoje, dia H3 de dezembro de 1955, em 1' e 2* convoca*
ções, respectivamente, às liS,00 e às 19,00 hor-as, para dellbe*
tarem sóbre a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
1') Leitura, discussão o aprovação da ata da Assem*

bléia Geral anterior;
2«) Discussão e aprovação da tabela de aumento de

salário e abono de Natal, apresentada pela Cia.
Caminho Aéreo Pão de Açúcar, em Mesa-Redonda
realizada no Ministério do Trabalho, Indústria e Co*
mércio, no dia 2o de dezembro de 1955.

L «ss.: FELKvi'0 LOURO COLLAIJES DA PENHA
Procurador Geral

Sindicato Dos Condutores de

Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
Sede: Itua Camerino, 66 Fone: 48-3101

A diretoria do Sindicato tem o prazer de convidar oa
associados a assistirem a inauguração das novas instala-
Ções do Gabinete Dentário, que terá lugar em nossa sede
social, na rua Camerino, G6, amanhã, sábado, dia 24 de
dezembro de 1955, às 10 horas.

Desde já antecipamos os nossos agradecimentos a to*
dos ftue concorrerem para o brilhantismo desse ato.

4as.) ANTÔNIO COUIINHO HALE
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE GALÇABQS, BOLSAS,
LUVAS E PELES DE RESGUARDO DO

RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Pelo presente Edital de Convocação convido toaos os

associados quites e em trózo dos seus direitos sociais para
tomarem parto na Assembléia Geral Extraordinária a rea-
llzar-se dlu 23 do corrente més (hoje) às 18 horas, em
primeira convocação, c às 19 horas, em segunda e última
convocação, na sedo social h Praça 11 de Junho. 192, sob.,
VjW» discutir e aprovar a segulnt.;

ORDEM-DO-DIA!
») —• Leitura e discussão da ata da assembléia

anterior;
b) — leitura e aprovação da proposta orçamentária

do exercício de 1956;
e) — leitura o aprovação do parecer do Conselho

Fiscal referente a proposta orçamentaria pa*ra o exercício de 195G.
Blo do Janeiro, 22 de dezembro de 1955.

PLÍNIO ALVES — Presidente

IMPRESSORA
(Vende-se)

Jomar N» 1, formato ofício simples, em estado de
nova. Cr? 40.000,00. Tratar à Rua Leôncio de
Albuquerque, 62 — Tel. 43-8530, SR. ALFREDO

pensados, uno admitidos no*
vos operários quo sorAo dis-
pensados 11 mOscs dopols,
Exemplo típico desse sistema

• odioso de exploração ó o ca*
so do trabalhador Agostinho
Tomai* do Aqulnu, quo loi
despedido com 11 m&sea o 15
dias do casa, recebendo «pe*
nas 8 dias de aviso prévio.
Agostinho vai apresentar re*
clnmaçao na JusUça do Tra*
balho.

Outra séria Irregularidade
praticada pela Dyrco refere*
•oo k contribuição para o
IAPI. A empresa desconta 147
cruzeiros dos operários e reco-
lhe apenas 120 cruzeiros ao
IAPI. Os trabalhadores per.
dem assim mais 21 cruzofros
cada um.
DELEGACIA DO SINDICATO

Jlú muitos outros problema*
nu «Uyrce», como a realização
do trabalho Insalubre por ir.e-
nores do 18 anos. Tfldas estas
questões preocupam og traba-
lhudorcs, quo estão dispostos
a empreender uma séria luta
pura resolvê-las. Nesse senti-
do, o primeiro passo a ser da.
do o u extensão para Nova
Iguaçu da base territorial do
Sindicato dos Trabalhadores
cm Produtos Químicos do Kio
de Janeiro, do qual, aliás,
muitos deles suo associados,
porquanto trabalhavam antes
no Distrito Federal. Urr.a vez
conseguida a extensão os ope*
nulos pretendem pleitear a
criação de uma delegacia do
ijinuicato cm Nova Iguaçu, na
qual se possam orgunizur e
mais rapidamente pôr termo
as demissões, descontos ilegais
e outras irregularidades exis*
tentes na Dyrco Industrial.

VMdmdwal
NOVA MESA-REDONDA DA LIGHT

Em virtude de nüo terem chegado a um acordo satlsfa-
tórlo ua última inesa-rcdunda no Ministério do Trabalho, os
representantes da Light assim como os dirigentes dos -.imii-
catos dos trabalhadores voltarão a so encontrar no dia .17
do corronte. Os atudicutos do pessoal do grupo Líglit, quo
abrangem Itlo, Sao Paulo o Santos, estudam, atualmente, uma
tubela percontual variável, que da em média um aumunui
d* tfl,U'... sobre os salários atuais.

AINDA A CAMPANHA DOS MARÍTIMOS
A rounltlo entro a Federação Nacional dos Marítimos e

armadores deixou claro quo os armadores só quorem pngtir
35% sóbre os salórlos atuais, contra o protenuido unânime-
mento pelos marítimos que ó um aumento de 100%.

Os marítimos fizeram assembléias ontem para discutir
essa proposta o bojo outros sindicatos continuarão a dlscus'
são. Kcuncm-so hoje as seguintes categorias: oficiais do nau*
tlca, as 15 horas; comissários da Marinha Mercante, tu U
Iumos; radlolclegraflstas, as 1G horas.

TRABALHADORES DO PÃO DE AÇÚCAR
O Sindicato dos Trabalhadores cm Empresas de Carrli-

Urbanos do Itlo do Janeiro convoca os associados empregados
no caminho aóreo do Pao do Açúcar para uma reunião quese realizara hoje, as 18 horas em primeira convocação na
sede do sindicato. Discutirão a tabela do aumento do «o>
líulo e abono de Natal proposta pela empresa.

ELEIÇÕES PREVISTAS PARA JANEIRO
Para o mta do janeiro estão previstos eleições que visam

a renovaçóo de diretorias, conselhos fiscais e representante;

Íunto 
as federações. Noticiamos clelçóo no Sindicato doj

larmorislas e no Sindicato dos Arrumadores de Neva Iguagu

NOVO ENCONTRO DE
HOTELEIROS £ PATRÕES

Os hoteleiros estüo aguardando convocação do D.N.T.
de uma nova mesa-redonda com os empregadores, ainda esta
semana. Na ocasião, será conhecida a contraproposta patro-nal de aumento de salários, coníorme prometeram õles na
ultima mesa-redonda realizada.

A reunião, que serü, agora, convocada, deveria ter sido
realizada no dia 13 ultimo. Foi translerlda tslne die» porinslstóncia patronal, sob alegação ie que não Unham ainda
realizado uma assembléia para apreciar a tabela de aumento,
Esta assembléia íoi realizada segunda-feira última.

Resenha Fluminense
ÜM DIA DE SAUH90 PARA

CORSTNGM DA SED e mm
RESOLUÇÃO DOS OPERÁRIOS METALÚRGICOS

Na última reunião de de*
legados dos Conselhos Sindi*
cais de fábricas e oficinas do
Sindicato dos Metalúrgicos
foi aprovado por unânimida*
de um apelo para que to*
doa metalúrgicos contribuam

APREENDIDO
"0 COMBATE"

O Juiz de Menores da Nite-
rói, dr. Pache Farias, ateriden*
do a solicitação do curador Hil*
degardo Jorge, determinou a
apreensão de todos os exera*
plares do jornal «O Combatei-,
que se edita no Rio, por pu-blicar fotografias indecorosau
e imorais.

Foram apreendidas, mas ban*
cas, mais de 1.G0O exempla*
res da referida publicação. (Da
Sucursal de Niterói)

com um dia de salário para
a construção da nova sede do
Sindicato. Os operários da
metalúrgica Ferro Maleavel
foram dos primeiros a aten*
der a este apelo da Comissão
Pró Sede Própria.

Terça-feira última, os ope*
rários da Ferro Maleavel rea-
lizaram uma reunião do Con*
jellio Sindical, na própria íá*
orica, com a presença de to*
tios os operários, à qual foi
convidado a comparecer um
dos diretores do Sindicato,
Depois de uma esplanação
dos delegados do Conselho da
Empresa e do secretário do
Sindicato dos Metalúrgicos,
ar. Mario Mateus, sobre as
vantagens e os melhoramen*
tos que advirão para a cor*
poração com a nova sede, os
operários deliberaram unâni-

No foto, nordestinos na Praça V de Maio, falando ao repórter.

As Eleições
naA,F.J._

Realizaram-se a 20 do cor*
rente as eleições para esco*
lha da nova diretoria da As-
soclação Fluminense de Jor-
nallsta. Votaram 134 associa-
dos, tendo sido eleito para
presidente da entidade o atu-
ai secretário do Governo ilu-
minense, sr. Raul de Oliveira
Rodrigues, que figurou como
candidato a presidência nas
duas chapas concorrentes ao
pleito.

Sendo pacifica a eleição do
presidente, a disputa se tra-
vou para os cargos de 1." e
2." vice-presidentes, constan*
do numa chapa os jornalis-
tas Jefferson Ávila Júnior e
Sardo Filho, e na outra os
ers. Dalton Fellciano Pinto e
Alberto Torres. Venceu a se-
gunda chapa, com a inclusão
dos Jornalistas Silvio Fonse-
ca e Gomes Filho, que íazi*
am parte da primeira.

(Da Sucursal de Niterói)

memente contribuir com um
dia de salário para a sua
construção. Decidiram ainda
que o pagamento desta cota
de sacrifício seja feito este
fim de ano,

O belo exemplo de dedica-
ção e carinho pela organiza-
cão sindical oferecido pelos
operários da Ferro Maleavel
será, sem dúvida, seguido
por toda corporação metalúr-
gica, que vê no Sindicato um
baluarte na luta pelos seus
direitos e reivindicações.

Trabalhadores do Trigo Contra
Carestia e Pela Posse dos «EM

Apoto à NiigetitÃo da ComiNsíio Sindical In-
torestadunl pela mili/iu.ão do uma reunião
do» NiiiríiciitoK para a luta contra a carestia

Os trabalhadores na Ilidas.
tiitt do trigo vem acampa.
iiii.tiiiiu .iii-iii.tini-iiii- e partlcl*
pando das lutas da classe
operaria pelaa liberdades de*
mocráticas, apoio a legalidade
o contra a careiiia da vida,
etc. Na última assembléia
que realizaram ésseti ossun*
tos foram amplamente deba*
tidos. E por determinação ds
assembléia o presidente dn
sindicato sr. Waldemiro Luís

da Silva enviou os aegulntei
telegramas!

Ao sr. Êrleo Flguelmle
Alvarcz, presltltnte du slndl
calo dos Gráficos e ú* Comi»-
•Ao Sindical Interestadual
apoiando as sugestór-s (Inqin*
Ia Comissão no sentido dr
ser promovida com urgénel»
uma reunião de todos os sln
dlcotos para discutir e tomai
Iniciativas concretas ua lut»
contra * %>rcslia da vida.

Os Têxteis Elegerão
a Chapa de Unidade

Foram registradas três
chapas quo concorrerão An
eleiçóes para renovação da
Diretoria, Conselho Fiscal e
representantes ao Conselho
da Federação, no Sindicato
dos Trabalhadores cm Fiação
o Tecelagem. Uma delas, a
Chapa do Unidade, quo ô In*
tegrada por operários dos
principais fábricas, conta
com o apoio da maioria dos
trabalhadores.

A Chapa de Unidade sur*
glu de entendimentos em que
tomaram parte os ativistas
sindicais de todos os seto*
res da corporação têxtil. Em
seu programa, que foi am*
piamente debatido, figuram
as principais reivindicações
dos trabalhadores das dlvcr-
sas categorias têxteis.

A Comissão de Candldatu*
ras, que lançou e apóla a
Chapa de Unidade, vai desen-
volver Intensa propaganda
eleitoral nos locais de traba*
lho. Ontem, no Sindicato, es*
tiveram reunidos os mem*
bros da Comissão e da Clia-
I_ de Unidade bem como os
trabalhadores que a apoiam.
Foram debatidas c tomadas
medidas no sentido de lnten*

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

•'¦¦amai «UOVEltS» CrS 120,00.
Cu.uurulu Cr» 1011,00. TrlcuUne
Cr» mu.ju, CrS Snu.uu e CrS ....
3UU.0U. Cui.ili.uti do moturlatua e
trucudurc» a punir ds Cri 10,00.
Curto» tio truplt-ul e cambralu
pura IA u Cr» SUIMIV, llnliu na-
clunul it Cr» a^u.ijy « puro II-
ruiu u> CrS O&o.OO. Uuu da Al-
raiidc,,u, 3IP. lv uuditr — Uua
Vinte ue AbrIL 1 — loja. Aten.
demo» pelo Hecmbôlio.

ASSOCIAÇÃO DE
OPERÁRIOS E
CAMPONESES

DE TABATINãA
FOKTALEZA, 22 (Inter

Press)) — Foi fundada a As-
sociação dos Lavradores e
Trabalhadores de Tabatinga,
entidade que visa a defender
os interesses de operários e
camponeses da Vila de Taba*
tinga, vizinha ao Município
de Maranguape. A Associa-
ção é fruto do trabalho da
população de Tabatinga, que
v6 seus problemas aumenta-
rem dia a dia. A Associação
do Tabatinga está em conta*
to com a União dos Lavrado-
res e Trabalhadores do Cea-
rá tULTAC). Dentre as du-
zentas pessoas que assisti-
ram as solenidades de funda*
ção úa Associação, cento e
cinqueiúa pediram por escri-
to ingresso no seu quadro so*
ciai.

É Bom Qua Você Saiba
é o Re

isoes
Blusões frezela xadrez, len-

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
de raion a CrS 

'70,00. 
De ny*

lon CrS 250,00. Shorts a Cr$
80,00. Cuecas a Cr? 200,00 a
dúzia a CrS 400,00. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 Iv
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

A exploração no campo — A viagem no «Pau de Arara» — A desilusão com as grandescidades — Uma história da exploração latifundiária contada pelo camponês José Porfírio
HISTÓRIA DE ZÉ BRASILEm virtude de proposição

do Legislativo da cidade, o
Campo de São Cristóvão
passará a ser denominado
Praça 1.° de Maio, em ho-
menagem à data internado*
nal dos trabalhadores. E' po-
rém nessa praça cjue se de-
senrola o pungente drama
dos nossos trabalhadores
nordestinos, foragidos dos
pontos do país onde impera
a exploração latifundiária.

A vida do camponês José
Porfírio de Sousa, com quem.
palestramos longamente, ex-
pressa bem a história de
dezenas de nordestinos queali vão ter, diariamente.

;v\S^\V\\\v\V>SIK\\v^^^
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Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

tiSSStiÉB^

José Porfírio 6 pai de 5
filhos, Ao lado de outros
nordestinos, estava sentado
embaixo de uma árvore.— Já que o senhor é re-
pórter, eu conto — foi di-
zendo e desfiou a triste his-
tór-a de sua vida: "Lá no
Norte, não temos terra. Mes*
mo ass.m plantamos. O "co-
ronel", dono das terras, nos
aluga um "quadrado". Con-
forme o tamanho, conforme
o preço. O pagamento tem
de ser adiantado. Só pode-
mos dar começo à planta-
ção, depois que pagamos.
Suamos no peito o ano in-
teiro. Eis que chega a co-
lheita. E o "coronel" per-
gunta por quanto queremos
vender a mercadoria. Faze-
mos o preço, e êle se nega a
pagar. Começa a "relar".
Oferece uma ninharia. De
pr.ncipio a gente resiste; de*
pois somos obrigados a en-
tregar ao sanguessuga tudo
que plantainoi pelo preço
qu» êle bem entende. Senão
a gente perde o trabalho e
a colhei ts, pois a gente não
tem recurso para levá-la ao
mercado. E todos nós fica-
mos na miséria, sem dinhei-
ro para comer e com vonta-
de de abandonar tudo e pro-
curar vida melhor".

«sO PAU DE ARARA»
A história estava no meio.

Estava narrado como é feita
a exploração. Restava saber
como é feita a «fuga». Pela
conversa, vimos que José Por-
fírio sempre ouviu falar que
na Capital Federal toda gen-
te se «arrumava». Sonhava
com o paraíso. Juntou dinhei-
ro e foi ao motorista do «Pau
de arara». A viagem foi urr.
suplício de 7 dias com a mu-
lher e os filhos. Pareciam por-
cos. Dormiam ao relento" e
passavam fome. Tudo suporta-
rarr. porque depois seria a «sal-
vação», o Rio. Desembarca-
ram no Campo de São Cristo-
vão e nem foram às agências
que especulam com as ilusões
dos camponeses, de tanto con-
tentair.ento.

O preço da ilusão custou 150
cruzeiros, pagos à agência
pela passagem.

A DESILUSÃO
Constatamos que, domingo

passado, 3(j cumpone&es re-
giessaram a diversas cida-
des do Norte pela Agência
Pinheiro. Trinta e seis que per-
deram a ilusão do El Doi-ado
uas Metrópoles.

— Fome a gente sente em
qualquer lugar — prosseguiu
José Porfírio, A fome está
no corpo. E nqui não encunt.ei
emprego. Náo me quiseram.
Nasci para o plantio, só sei

cultivar a terra. E tudo que
sofri lá, sofri aqui também. A
pior dor não é a gente sentir
fome, ir.as ver meus filhos e
minha mulher sem o que co*
mer. Só me resta agora vol-
tar para a terra.

Antes da ir embora, ainda
comentou o velho camponês:

— E dizer que terra do Bra-
sil é tão rica! Uns com muita
terra, sem proveito, e outros
sem terra para plantar um pé
de feijão!

alflcar a propaganda da Cha*
pa de Unidade cm todos os
setorui da corporaç&o.

«roam nm bletkh
Tamb*m o Mnvlmontn N»

clonal Popular Tnbtlhlda..*:..i ii dos Irebcühadnre*
da Saúde, em «un maior pjp
to .«|i« i.«ii«-. daa t..i. i, .- ,|t
Mnswis a Moinhos, nnvlnii a,
ar. in> i. ii Itnmoa «. «Aguini*
li-ii-l-i.iiii-i:

<>-. ii..ii.iiii.iii-.i. -. na In4<u«
tria do trigo, massiiii atiintf,
il«-i.i-. o blsct.lloa, Usinas r.».
ri.niiii:., Mii:i;:--iu de Café (üo
bo, iitin.i-.i-. de balas, dón*
e conservaR, t-'n ¦..¦m, „
Revista Cruzeiro apelam .
medidas democráticas du p>
vérno do V. Excia. em de te-
M dns liberdades demorr«t|.
caa e nvla posso dos eleltoi
a 3 de oatubro. O telegrama
íol assinado pelo sr. Plrml.
no Lemos Cardoso do MNPT
dos trabalhadores do Bairro
da Saúde.

TRANSFERÊNCIA
DO BALAIO DE NATAL

A rifa quo deveria correr
pt-itl Loteria Federal, do um
bolulo do Natul, (Dtodoio)
terá sorteada pela 1'uratodos.

Sorteio Adiado
O sorteio dos 5 prün-ios: 1.'

Prêmio — 1 coito da linlio
tTaylor» 8/120 17 metro»);
2.» prêmio — 1 corte tropical
brllhanto (2,80 metros); U.*
prfimlo — 1 Burtolão do vinho
português; 4." prêmio — 1 des-
portador marca «Star»; C*
prêmio — 1 álbum de discos
(3) gravados por Araci de Al*
melda, com música de Nocl
R08a (esgotado), fiei trans-
ferido paru o dia 20 deste, pela
Loteria do Estada do Kio.
«BALAIO DE NATAL"

Em virtude de não ha-
ver pelo Natal Loteria
Federal, passarão a ser
sorteados pclu Loteria do
Estado do Rio os seguintes
prêmios: "Balaio de Natal",
oferecido pulo Movimento da
Paz de Caxias; rádio mar*
ca RCA c liqüidificador Ar-
no, oferecidos por uma co*
missão de melhoramentos
para o bairro da Tijuca.

TRANSFERIDA A
"MESA FARTA"

Pedem-nos publicar:
O sorteio da "Mesa Far*

ta" promovido por trabalha-
dores do cais do porto foi
transferido para a segunda
quinzena de janeiro próxi-
mo. O motivo da transíerôn-
cia ó o de não haver lote-
ria hoje, dia inicialmente
marcado para o sorteio.

Ação Entre
Amigos

O sorteio dos seguintes
prêmios: 1.» Prêmio — 1 cor-
te de linho «Taylor» S/120
(7 metros); 2.» prêmio — 1
corte de tropical brilhante
(2,80 metros); 3.' prêmio —
1 garrafão de vinho portu
guês; 4.' prêmio — 1 desper-
tador marca «Star»; 5.» prê-
mio — 1 álbum de discos (3)
gravados por Aracy de Al-
melda, de músicas de Noel
Rosa (esgotado), que deveria
correr pela Loteria Federal
do dia 24 de dezembro de
1955, fica transferido para o
dia 29 do corrente mês, 5.*
feira, pela loteria do Estado
do Rio, em virtude de não lia-
ver extraçáo da Loteria Fe*
deral neste mês de dezembro.

0

Pedem-nos publicar:
O jaca de Natal dos servi-

dores da Secrearla de Via-
ção e Obras da Prefeitura,
que deveria correr dia 2-1 IC1
transferido para o próximo
dia 29 e correrá pela Loteria
do Estado do Rio naquele
dia.

Documentos

REUNIÃO DOS
FERROVIÁRIOS

Pedem-nos publicar:
Aos Colegas FerroviáriosI
A Comissão de Ferrovia-

rios Pró-Classificação, con-
vida os colegas da E.F.C.B.,
para uma Grande Reunião
a realizar-se hoje, sexta-fei*
ra, dia 23, às 18 horas,
no Sindicato dos Emprega-
dos de Escritório em Emprê-
sas de Navegação, sito à
Rua dos Andradas, 96 —
4" andar.

Será debatida a subemen-
da, já em discussão na Co-
missão de Finanças, reíe-
rente ao Urupo ferroviário,
v.d auionu du deputado Ge-
..uuo Mascamiiias.

Perdeu-se no dia 20 deste
no trecho compreendide^ntre
a Ponte de Parada de Lucas,
Escola Baía e a Barreira Elo
Petrópolis, um envelope con-
tendo documentos de uma mo-
tocicleta, marca índia, um re-
cib0 no valor de 14 mil cru*
zeiros correspondente a mo-
tocicleta, Carteira Profissional
e guia de exame de vista per-tencentes ao senhor Joã0 Mar-
tins de Oliveira, resWente à
Praia do Inhaúma, C25, em
Bonsucesso. A pessoa que os
encontrou queira ter a bonda-
de de entregar no endereço
acima onde será gratificado.

CARTEIRA
DE PILOTO PERDIDA
Encontram-se na portariade nosso jornal uma carteira

de identificação expedida pe-Ia Secretaria de Segurada
do Estado de Pernambuco e
um cartão de identificação do
Ministério da Aeronáutica
pertencentes ao piloto HV.; .
Ramos Gomes.

Natal da ABDDH
A ABDDH apela para to-

dos os cidadãos no sentido deajudá-la a realizar o seu Na-tal para os filhos dos presos
políticos. Os donativos devem
ser entregues, hoje mesmu,
em sua sede, à Av. Pres.
dente Vargas, 529, 6.» andai,
sala tii)3-ülM.

S0CIAIS
ANIVERSÁRIO

Anlvorsaria hoje, 23, a m»
num fatia de Oliveira, ftlht
du 1'juIo Francisco de Oliveir»
c NUdo de Oliveira, amlf-os ü»
IMíilENSA POPULAR

Batizado
Terá luçnr, no dlrt 25 (Io cm-,

rcnlc, na Igrclti de :-i... Gancnlo,
o balizado Oa intercssitnto me-i.iiui .ui,;--ia iMuuru, lllliu do ca.
mil Luís Itlclfunsu tia Almvltln «Sra. I.iiUm Aiimruntu tia Alniel-
tia, amigos üa i..i.-l:i...:..k u-
1'ULAH.

G
ANIVERSÁRIO — O lej.

tor de nosso jornal, J. da Sil*
va, completou anteontem, 50
unos de idade. O aniversarl-
ante ti operário da Fábrica di
Tecidos Bom Pastor.

Ck|fómq

PROGRAMAS
TAPAI HiltXII.ONGO — SlOI.ul?, Cum Fretl Astulre tLeslle Can n. Comíillu mu-
Bicuda Clncmasi-ápiu. Cola-
nUii. Pruiiucao americana
As 1 — 3,'iO — 5,40 — 8 «
10h lUm.
SANGUE AVENTUItEIRO —
JMetro-Pusselo, Aleiru-Tljuca
e Mcliu-Cupacitljunu. Com
iiubert 1'aylur e Elcanor
Parker. Western. Cinemas-
copiu. Culundo. Produção
americana. Em segunda se-
mana. As 12 t.Metro-Pusseio)a — 4 — a — 8 e 10 ho-
rui.
AMANHA SEIIA* TAKDE
DEMAIS — Patho, Art-Pa-
láciu, iMuuâ, Purutodus, Pa*láuu-iiiglciiópulis a SantoAfonso. Com Vlttorlo de Slca
e Píer Angeli. Diurna, Produ-
càu ítuliunu. Hcupresenla-
Cüo. Ai IM iPuthe) — 2 —
4 — ü — 8 o 1 Uhorus.
TAIlZ.VN E AS SE11E1AS —
Plu/.a. Astórlu, Uliz, uilnda,
Colonlul, H. Lobo, Primor e
Mascote. O-m Johnny Wes-
smullor o Brendu Joyce.
Aventura na selva. Produçãoamericana.
IMFfiitlO 1)0 CIÚME — Pre-
sltlento, íllvoll, Imperalor,
São Pedro e Coliseu. Com
Comei WUde e Ulchurd Con-
te. Policial. Produção timeri-
cana. As 2 — 3,40 — 5,20 —

— 8,40 — e 10U 2üm.
fi POBItES NUM AUTUMO*
VEL — Vitória, Copacubana,
Mlrumitr, TIJuea, Bolurojjc,
Plraja; Maracanã e lcara!
UNilerijl). Com Aldo Fabrlíl
e Walter Clilarl. Comedia.
Produção ttuliunu. As 2 — 4ü s c lu íiurus.
CAGADO COMO FERA —
lm;isi'iu, Leopoldlnu, Avent-
da, Monto Castelo, Madurei-ru o udern (Niterói). Com
EUmond CBrlen e Murlu En-
gllsli. Policial. Pruüução
umutlcuna. As 2 — i),40 —
6,20 — í - 8,40 t) lOn 20m.
(JUAL SISRA O NOSSO AMA*
NHA? — Pax, Azleeu, Ca*
ruso. Com Van Hellm e Mo-na Freeman; Oruma. Cine-
museóplo. Colorido. Proau-
cão americana, as 2 — 4,407,30 — e íur. ism.
HIENAS HUMANAS — Rex,Klun o Carioca. Com Bory
Caiiioun. uiuiim, Produção
umerloana. As 2 — 4 — 6

e 10 liuius.
A DAVOIUTA DE FELIPE
U — Pulado, Cum Ullvia deHal.ind. Drama histórico.
Clilemuscópio. culonuu. Pro-
dugao americana. (Km se-
ra.iilu semana;, as 2 — 4 —
8 — 8 c 10 nurus.
LANÇA FAItTIDA — SantaAlice, Huxy e Mudrl. ComJcun Wtesiern. uiiemuseõ-
piu. Pou rs e Kieliuiu Wid-murlt. Pruducttu umeric-ana.2 — 4 — a — 8elo liuius.

O HENEÜADO IMPIEDOSOUduon, Alasku, Lebiun,Eonsucessu, Ipanema, Ame-ricu e Abolição. Com JohnPayne c Muna Freemun.Western Produção america*im. As 2 — 4 — 6 — 8 e30 liuras.
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GKEVE GERAL, DECIDIU A CENTRAL
DOS TPABAT,HADOREá OBTÍrjSNÒS

SANTIAGO, ti (AFP) — A central única de trabalhadores resolveu de-cretar uma greve geral nacional em apoio à campanha contra o projeto do governoih congelamento dos salários e como solidariedade aos trabalhadores do cobre.A data para a eclosão do movimento ainda nüo está marcada, ma* ucmti-late que será na próxima semana.
CONTINUA A GREVE DOS MINEIROS

r.JSr^.0) 22/AFPL~ Tria ***** Indtcau da mina de mre eiSl
,, ZSi- Q™tn MnrUbn « *Chlquicumata», íoram apresentados à Justl-

lL!nl.J <*c «^/«çflo das r ipectlvat xonas, segundo a lei de segurança. Os dl-
ilintZJ» / C"A'ríera^°tdof J^balhadores do cobre, terão uma reunião com os(lZac!lÍZiatUrrrVentralú'úcad0i Trabalhadores *-, para estudar a situa-çiio. A* mina» continuam paralisadas e a greve tem qualquer variação.

Movimento Revoltoso no Paraguai
Imprcclsn» nlinln an InforninçOpri —O nfn*,nn,ento do mlnltitro «IaDofena, do chefo do Polfcla e do pr .«•Monte do Brinca Contrai proolpl-taram oa a lontcclmentos

O. AlltKS. 13 (AFP) -
(•¦¦iiiiiiiii.il--,, a m-i.i-i.i de ter
ocorrido nova revolução no
Paraguai.

O movimento, de caráler
n.ii. -. i. i'.'ia derrubar o
Presidente. tt.t República,
general Alfredo Stroessner,
o qual, como .so tabe, aim.
m u o poder num golpe de
Estado contra o pres!d;nte
Feder'co Chaves e, no ano
p:*n-.3do, foi, por <ua voz,
eleito presidente. »

PARLAMENTARES DE SINGAPURA
EXIGEM O FIM DA GUERRA MALAIA

PEQUIM. 22 (Agência Nova
China pelo inter Preis) — <j3
parlamentares de Singapura
exigiram que o governo «nce-
te ncgoclotCea de pas com o
Purtido Comunista du Malãsla
no sentido de pôr termo i
guerra na Malásia.

Durunto uma reunião doConselho Legislativo, o depu-tnUo Li Kuan Yevv dodnrou
que o guerm nn Ma|ás|n ]& x
proloiiRiiva por 8 anos e queos canhões e btlas não pode-riam acabar com ns ações b-6-liem. Atunlircnto te apresenta
a nwls oportuna ocasião paraas m-goclições de paz.

Assinalou que os generaisingleses m'i0 estavam otlmls*
tas acerca desta guerra, e p«j-dlu ao Governo que provldcn-cie a purticlpocfio de repreien-
tantes do» vários partidos po-lltlco*; nas conversações de puque se realizarem entre o Go-verno e o Partido Comunista
da Malásia.

O parlamentar Lam ChlnSlong exigiu um fim ao cha*mado estado de emergência
que eitá sendo utillz nlo comoutn pretexto para oprimir os
que defendem a democracia ea liberdade e que não estejam
contentes com a situação. Para

o povo mnlnlo, essa medida re*
presonta restrições na demo*
crucia c nas liberdades, enor-
mes ga.tos militares c a per-
da de multas vidas e grundci
somas.

O sr. Ng Chou Chuaafirmou
que as conversações de pit
constituiriam umu opuitunída-
de porá acabar com a guerra
da Malásia. O povo malaio
— acrescentou o deputado Ng
Chou Chun — não derramará
seu sangue por multo mali
tampo e terá suficiente força
e coragem para fazer cessar
esta guerra desencadeada po-
loa estrangeiros.

Não Poderão

BUENOS AIRFS, 23 (A. F.
P.) — Do mordo com um•decreto-lei publicado ontem
& nolto nQo poderão acr can-
dldatoa ás próximas eleições
Corais, Inclusive os eleições
pre-' '(.'iieliil.;. os oficiais que:1) estavam cm atividade ou
disponibilidade no dln 1G do
Junho último, data da ira-
cassada revolta militar con-"Ira 

o regime Porõn: 2)
ocupnrnm funções públicos
de qualquer Importância c
duração depois de 23 de se-
tembro, data da constituição
do primeiro govôrno provi-sórlo; D foram relncorpora-
dos depois da formação do
atua. governo.

Desde algum tempo, esta
va latente a crise uu «Mm.
r.iu'. ultimam ¦>!..•, o piesl
dento i.-i.i'.-ii iin<-.i;u o ml
nlttro da l >•.«—.-.. genernl
lleimln'0 Morin'go, o coro-
nel Mário Ortega. rhete <r«
polida, e o presldento do
ii 'iii-d Central. G p i f | n I o
Mendez Floltos, os quaiseram conslderrdog como opo
ailores h política paraguaia
do aproxmftçflo com o novo
governo dn Argentina. To-
dnvlii. nno querendo dnr re-
tumbftncn no afastamento
dos tiv-i m'nl«tros citados,
ofereceu-lhes postos dlplo*
mátlcos. Os mesmos recusa. I

I ram, e o sr. EpWnlo Mm-
du t-u.i.is entrou, anta.
ontem em t.-n ..i<i com os
chefes militar*! da guarnl*
çSo de Campo Grande,' peito
de AesunçBo. Prec pitaram-•re d.-» aconto?lmentos »
uma parte do exército suble.
vuu-se,

A i_A.il i oficial pamguHia
transmitiu uma mensagem
do prealdcnte 8lioesaner, in
dliv.nilii que o governo ain*
dn dom nava a situação.

Na meniagem, o presden*tu confirmou a eclosllo do
m-ivlnii-iiio, mas acrescer»-
tou que "eslava *m vias de
solução".
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TORNEIO "GILBERTO CARDOSO*
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HE A ROITE
O DE ABERTURA

Trabalhadores Japoneses cm
Luta Pelo Abono de Natal

PEQUIM, 22 (Agencia Nova China, pela Inler Prf,w)— Oa empregados em serviços públicos desta capital, reali*xaruni uma passeata pela ddauo ato se concentrarem de*fronte a re-sliIOmla do prlmelromlnlslro Hatolamo, a fim deapoiarem a reivindicação do abono de Natal equivalente adois mosca do salários.
Corca do 10 mil manifestantes filiados a UnIBo dos Tra*balliudorcs em Hervlços Públicos fizeram sentir quo intenal*ficarão a lula até conquistarem o seu objetivo.
Uma dcIfgaçSo da Unido dirigiu-se ao chefe do GablnctoRlufaro Nemoto a fim de protestar contra aa tentativas do

governo do proibir a •uimpuiili» pelo abono.
í...*:,.À-Xv\?XK8»r*j

ESTE ANÚNCIO
VALE DINHEIRO

i Depois quo fizer a sua
compra apresente tale
anúaclo e ganho um des-
conto cio lü';„ e também

uma linda folhinha.
0 SAPATAiCáA CINTRA g
| R. Dl) REZENDE, 511

0 Presidente Sukariu Conclama
à Cooperação Com os Co^vnistas

DJACArtVA, 23 «Anencla Nova China, pela TnterPressl - «O» quatro Malorm _ , iii._.I ,,. ,n,-. «.,....eõesi parlamentarea, e sei Ia multo lfo.>lra se os eleitoresdo Parildo Conumsia da indonésia, que conntliiirm 20"*de todo» o» votantes, nfto fo^em nnvldndos a coopera»,Tal declaração foi feltn pe'o prrsMente t!a «epúbllca In-donísia. ar. Sukarno, durante um «omtclo reailrado emPolembang.
<furprtefld<>rn<] —,{iroM9írulii - a exhif-nrla de pea-sons, que, quando ae procura ín?er a unldrde, Irnlemexcluir certa camada d' população. A revolução nacionalIndonésia neccsílto de unidade geral» — proclamou êleeob estrondosos aplausos.
Em Ponllaiinh. o presidente StiNrnn, numa nlocuçflo

pública encareceu novamente a Imjioitüiicio da unldodenacional revolucionaria.. Afirmou êle; «Aa raitca nado-nallata, rellçloin e marxlcla da população devem cooperare nenhum díssos tiea grupos poderão ser Ignorados. So*mente por melo da cooperação entra esses tica grupos c
pOMIVfl oltonçar a unidade nnpioiial revolucionaria paraconcluir o reyoluçtto». O prcBldcntc declarou que o Irlan'Ocidental gera dentro em breve rclncorpoiado no teirltôrlodn República dn Indonésio so o pavo Indonésio puder tor<Jor a unidade nacional revolucionaria.

Sensacional confronto entre os combinados Flamengo-Vasco e Ra-cmg-Independien.tes — O jogo assinala o reinicio das relações es-
portivas entre o Brasil e a Argen tina —* Início marcado para 21 bs.

Hoje à noite, no Estádio
do Maracanü, com inicio fi-
xado para às 21 horas, te-
remos a abertura do torne o"Gilberto Cardoso", com um
sensacional encontro entro
os combinados Flamengo-
-Vasco da Gnma e Racing-
-Indcpcndienfes.

A part da, cujo dosenro-
lar prometo ser dos mais vi-
braníes, apresenta como
principal mérito o de a„si-
nalar o restabelecimento das

ATLETAS SOVIÉTICOS
Í.ÜS JOSOS OLÍMPICOS

DE INVERNO
MOSCOU, 22 (AFP) — O

sr. Petrov. chefe da direção
dos esportes anunciou quea UKSS tomará parte em
todas as competições dos jo-
gos olímpicos de inverno,
que serão realizadas em Cor-
tina d'Ampezzo.

O sr. Petrov esclareceu queos esportistas soviéticos, se-
riam selecionados durante
várias provas, que farão em
princípios de janeiro na
URSS. I

INTERNACIONAL
DE XMREZ

PROMOVIDO
PELA U.R.S.S.

MOSCOU, '22 (AFP) — A
seção de xadrez da União So-
viética organizará em outu-
bro e novembro do ano pró-
ximo um torneio internado-
nàl de xadrez, por motivo de
décimo aniversário da mor-
te do campeão mundial Ale-
khin. Serão convidados para
esse torneio os melhores en-
xadrlstas internacionais.

CORREDOR
ARGENTINO NA

S. SILVESTRE
BUENOS AIRES,-"22 (A

È\ P.) — A Federação Atlé-
tica Argentina decidiu on-
tem à noite, incluir o atleta
Armando Pino na,, turma de
desportistas que pariciparâo
da clássica corrida de São
Silvestre, a realizar-se no dia
31 do corrente em São Pau-
lo, Brasil". Ficou decidido ain-
da que a delegação partiria
na próxima segunda._feira,
às 11 horas, por via aérea e
sob a chefia de Alberto Sa-
loto.

relações futebolísticas entre
os djpis grandes centros es-
portivos da América do Sul.
Êsle fato, inu-.sculivc.mente
empresta uma slgn ficaçãc
toda especial ao prél.o, sur-
gindo, por ou.to lado, come
um acontecimento marcanU
no desenvolvimento do in-
tercâmbio esportivo entre o>'
dos paises.

Atraido pela oportuhlda-
de de ass stlr a um grandf
jogo. pois é isto que se es-
pera hoje, no Maracnã, c
público deverá comparecer
em grande número àquêlr
estádio, onde voltará a tra
var contato com os jogadoros' portenhos.

Brasile.TOs e argentinos
donos de um futebol de ai-

PERIGA 0 "
SUL-AMERICANO

. MONTEVIDÉU, 22 (AFP)— Está perigando a realiza-
ção do Campeonato Sul-Ame-
rlcano de Futebol a iniciar--se em meados de janeiro
próximo.

A Associação Uruguaia de
Futebol, organizadora do
campeonato,^ cancelaria o
certame em razão da penho-
ra sobre móveis, troféus e
bens imóveis e 10 por cento
das rendas. A ação judiciai
Üe embargo foi determina-
da pelo fiscal, do governo pa
ra a cobrança de 1 milhão
e meio de pèsos-ouro de im-
postos.

A Associação Uruguaia es-
tá tratando do levantamento
da penhora, mas caso venha
a fracassar o campeonato se-
ra cancelado.

ta categoria e trad.cional*
r vais nos certames Interna-
clonals, sempre proporciona
ram grandes espetáculos ar
púbico, nos cotejos em que
se encontraram. Hoje, certa• mente, o mesmo aconteceri
pnis estarão em ação. de un»
e de outro lado, aulêntici"
expressões do futebol dos dai-
ses. Notado argent no estai 3o
presentes ex-integrantes d?
seleção platina, tais come
Mchelli, Boreill, Grilo e
Cruz. o nosso lado, atuarão
jogadores do porte técnico
de Paulinho, Dequinha, Hélio,
Pinga, Dida e Paulinho.

As equipes:
COMBINADO VASCO-

-FLAMENGO: Hélio; Pauli-
nho e Pav3o; Jadir, Dequl-
nha e Jordan; Joel, Pauli-
nho, Dida, Pinga e Farodi.

COMBINADO RACING-
-INDEPENDIENTES: Do-
minguez: Garça Perez e
Anido; Fernandez, De Vicen-
ti e Gultlerrez; M chelli, Cer*
vlfio,, Borelli, Grillo e Cruz
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E AVEN1LA GOMES;
FREIRE, 275 |

A AVIAÇÃO DA TÜI3L.C0GL0VÂQUIA
AUXILIA A AG..ICÜLÍU..A

PRAGA, 88 (inter Preis) - Os pilotos dos wi-vtçou a<t*
nPLiiufP cuHu|* * Tciaioslüatiqultt lanvnram mala do12 milhões de qulloa do niiulnu m.nerala o do subsIAmias
í?« «Jifucmln °" ln*c,ü* «*,,J,i'»hos numa aupcnlcle do
anuaL ' 

,u,H!r,inü0 ***"" n ,nu,,nâ do «eu P»»»»»
Se lai serviço fõsae feito a mEo exigiria efirca de 1 milhãode horas c, com o emprCgo de mái|iilnaa dlstilbuldoras, cercauo 400 mil. fcnlretanto, com o emprego de aviões foram k**icessArlas apenas 1.421 horas de võo. Foram adubados ca i-pos o pastagens, o deslnlctodos vUiiicdos, planlacoca do i.pulo e Arvorei frullreraa. i

Resultados Positivos
da Assembléia da ONU

^/-'.4>-7>:
Joel estará em ação hoje d noite, frente aos argentino*

ISPOUTE INDEPENDENTE

íjoalheria Paiclioal
JAIiib fl rclüs.j»

eKfc.t.Uí> ES^KUAIS
Av. itlu llriuiiu. 114, 4v nnilal
Av ( ulia.iiliiinil. 1.4-A (l.ldu)

LLCIilKAS
VAK1COSAS
PÜKIDAS CRÔNICAS

li Kt.-ZKNAS
DOS AlKnlktUOS

São elbubiados, cômoda
e facilmente, em UU% dos
casos, com a aplicação em
média, de quatro Atadu
ms ((iinpressivas

LNAPASIE
A venda nas boas far

macias e na VÜP, Caixa
Postal 8735, Rio de Janel-
ro, D.P.

DESEJA JOGAR 0
UNIDOS DA FERRER
A diretoria do Unidos da

Fcrrer esta empenhada em
conseguir jogo3 amistosos
para os seus 1.» e 2.» quadros,uma vez que procura organi-
zar o calendário esportivo do
clube para o próximo ano.

Os clubes interessados po-derão discutir as condições
com o sr. Heny Saliao, pelo
telefone 22-0070.

Ao Diretor do
Clube Fonseca

Convidamos o diretor
do A. C. Fonseca a entrar
em contato com o nosso
companheiro Herly Sall-

t no, a fim de tratar de as-.
> sunto relacionado, com.
5 aquela agremiação. O
{ nosso telefone é 22-3070.'

funcionando na redação
à Rua Álvaro Alvim, 21,
22».andar. ' .

*ws/\^/\^^^s^^> #

JÍAS PRÓXIMAS EDIÇÕES*

Noticiário Fotográfico
da Festa do Paraopeba

'Serão publicados diversos flagrantes das
soleniilades realizadas pelo clube no último
sábado — Algumas impressões sobre a po-

pular agremiação de Marechal Hermes

Pf~AI NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

G drlxou em Amaury Kel do*Oliianea Cilcaa ile (.'iiniiiriilD
puru lu a Cr» ;-,o,ou e Cr* 3uu.nu..Vl.dnll „ crS KIII.IM. lie Hnliou CrS 1120.0; e CrS itlO.OO Trupl-
cal e Kuliuriliiie a CrS SUU.iiOItuu (lu Aliunüi-KU. SIS. :» uniliirIiiiii JO 0t> Abril, 7 — lujuAtuiiüiiiiu» oelu lleembnlao.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

lixei ulu un quuiqui-i uu.Dainu cuiii-erneiite o arte.Siíivuju» uc cviiiuoriu, cupua,
gCludollu t- construcoe». tromarmuicH e KCuintu* nuiiu-nula c ealruriKeiro*. tiniio-riu e u.-icam. u, juao lur-quulu. IV1 — Bunsiiiuaau —leis. *u*mo «30-ltUU

¦55T ¦

PAPAI NOEL
E QUEM DIZ:

Pütíuü DINHkilRO
E NATAL FELIZ

Treco enperlui pnra o Natale Aiu Nuvu, kmIvh prevoa mii.*Ao ImrutiiN., auu prevua deAniuury i|ue nau tem c-umpeil-durea. Cuii.-h iii- cumlirnlu purulu CrS íiilü.uu. 1( .i ii ii I n li ii ade criuiivua, uieninu uu menliiu,
it purtir du CiS 35.UU. Ituu duAllàmli-Ku .SIM. |t undur. Ituu
Vinte de Abril, 1 — luju. Atén-
demua pelo UnembAlao.

NAÇÕES UNIDAS (Novo
Iorque, 22, AFP) O sr. Dag
Hammarslfjold, sccretárlo-ge*
íal da ONU, considera que aampliação dos organismos da
ONU, para sor levada cm
conta a entrada de dezesseis
novos membros na Or~a...zu.
ção Internacional, exigirá
certo tempo.

O secretárlo-gcral está sa-
tisfeito, no conjunto, com a
sessão que acaba de ser en-
cerrada. Alóm ia admissão
de dezesseis hovoü paises pa-ra a Organização o sr. I-lam-
murskjoid coiisiue.u sOo.^,u-
do como realizações positivasas ueciíócs oa Assembléia sõ-
bre a utilização pa^.Xica ua
energia atômico, e igua-men
te os debates sóbrè o tlcsur-
niameino. ínuo compãrtünã
do pesüimiümo Ue aiguns,
nesse áomiiiíO, e esU con-

vencido de que se houver d*
sejo de todos, de chegar abom resuitauo, scrilo 'mudos
progressos nessa questão.

-êi
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43 DIAS
DÜS

PAUIS, 22 PAFP) — Eni'
C0i!sc(jU(;i>c,u do pro!*egui->n:tuio ua greve du pessoa, dá
segurança uérea, mantidi há•lo u,a., umu tuinia de toeni.
t-uj iiiii.ca.ts loniou posse,hoje ue iii.uiliã uu tone ue
coiitiuie do aciodromo do
üny, que tbta novuuiente em
i.0*->**u i^ieiuiiica oum os apa«
ICiioa que iOuievuUin 0 c inpo,
m^s pur ia, tu ue pessoal su-
licifeiito treiiiaao o raUur da
io.ib permanece inútil.

I

Classificado«s

Conforme noticiário qfie já
publicamos a respeito o Grê-
mio Recreativo Paraopeba,
de Marechal Hermes, mau-
gurou no último sábado as
novas instalações de sua se-
de, à rua Aurélio Valporto,
número 325. Na ocasião, a
reportagem esportiva da' IM-
PRENSA POPULAR colheu
diversos flagrantes fotográfi-
cos das solenidades realiza-
das por aquela agremiação,
os quais serão publicados em
nossas próximas edições.
Não os publicamos antes «pe-
Ias dificuldades de espaço-
com que lutamos no inicio da
semana. >

tiÈm- ^NATA
w

lg^5«8a£B«S5a«a^^

Receita Médica
JGRÀTUJTÀv

EinOUtíeT/'
fotografia a_
SâoMiõiiel""

tyára o «a {mtoja&iBr \
0^MCBoTttue^ora\

£a aurora surge pmnjtssata e cafenôi

I^gpi^^Soif^^ 23-Sob..Sala S

W0ÊÍ
W j__________k__» ^¦."JBiy ^ÊÊSr

O Paraopeba é um dos clu-
bes que maiores progressos
vêm assinalando ültimamen-
(e no cenário do esporte ama-
dor. Ainda não tem um ano
de vida e já se impõe como
grande clube. A sua. direto-
.ia, cujos membros são todos
fundadores do clube, cabe os
principais méritos pelos êxi-
tos e progressos até agora
alcançados pelo Paraopeba.
Do presidente ao mais mo-
Jesto representante da dire-
toria, todos são de uma dedi-
cação à toda prova ao clube
de Marechal Hermes, que ho-
|e já pode ser apontado como
um dos maiores, se não o
maior clube, daquele subúr-
bio. *

Eis, nome por nome, os
responsáveis pelo impetuos.0
crescimento do Paraopeba:
Roberto Gonçalves Lima
(presidente' de honra), José
Barnaché Antunes (presidem
te), Neocyr Monfim (vice-
presidente), Milton Dias Soa-
res d.» secretário), Gilberto
Vieira Sandes (2;» secreta-
rio), -Moacir Fontes Guedes
(1.' tesoureiro), José Rocha
(2.' tesoureiro), Gilberto Je*
sus Benevides (D. Social),
Ubirajara de Souza (vice di-
retor social), Geraldo Barna-
bé Antunes (diretor do patri*
mônio), Jorge Peres de 011-
veira (d. esportes), Hermes
Nascimento Pereira (d. es*
portes), Eüripedes Oliveira
(d.propagandak e Sebastião
Leite de Souza (procurador).

MÉDICOS

CüilTA VlaJáO POLÍTICA DOS EE. UÜi I
NOVA DELHI, 22 (Agência Nova Clima, pela Inter Press)''— A imprensa do cei.uo atacou a recente ueciaração ameri*'cano-portuguesa a respeito de (Joa como «um lamentávelexemplo da curla vlsao da política dos Lsladus Unidos paracom a Asia>. **?•*•»
O Diário de Noticias do Ceüflo, criticando Dulles, cons!-'dera-o um. dos «mais reacionários representantes do Impe.riansmo». L. o jornal pergunta: <quando Dulles apoia im*piicitamente a exigôncla de Saiazar clamando pelas chaina*das províncias portuguesas no Extremo Oriente, ocorrer-li e áSLvfi; S tíSSLUseu Plópii0 pais ueveria aindaí

DU. A. CAMPOS
(UirurtfÃo-UrntLsta)"i7i'í"?S™ViV""T,"«i,a',í!^7,? 

T'r" ' •»«•«*• «"""' ra.-a.in fi lln.l.l- iKiiuilii ,:„m iimlprlul :iií.ni..i..noi .orjj*. ruautvei. l»n.i|lllrloi llu. o» cJrnõ n í " 
«iVOL begundu^ quuru.. . w»t...|elfl,_, - íêielune. SmÍIÍ8

UU. AlA/bUU i,ULIi.,UU —
leivaa, quiuiua u lauuji,*, au
L%M. O* 10 QUIUB — ItUB AlVufU
.VIVItll. ól ü.- niuul, saiu «íi —

i'el.1 6Ã-ÜJtU>

UU. IL.-..»...» J1.91UU .'1U.£>.
iu.0 Jui-> cílo — CUiuoo cm
nerui Av .xitu fei,a.'liic» íím,
10» unuui. saiu*, 1.003/4. ua-
riuniL-niu, ualciu' du* saouaus.

aus u at 14 auru*.
uu. I.I.UUIU, tu.\ít,i.a -.
meuicu — SesuiiduH, guailu* i
aexiub-luuua. Uu* 14 a* ii a*
>tuu AlVaru Aivuii Si - d.. <uiu

«.Itf Li'. i.-i it .uir-

MOLXÜS1 IAS SEXUAIS
rrulamenn, peia liurnioiiiutcrapla e uiiu tn^deiicia especlflca da velhice precoce da rimçAu sexual uu liouieme im uiulher. IrriUlii.l.luUe. lauiKa e ms.iiiiu oü* wasusmdicaüus. HJUermaiieiu a .'ar«u .Io técnico e üruri8s,ona,

diplomado.
(NOS CASOS INDICAüOa; - Consultas: Cr$ 100,00

CLINICA DR. SÁNTüS DIAS
rou s» una .. iiuiuuu. uiunuiin-uu du. ia ua ia nora*

¦;Ji|'iB

II I

AJtiVUÜADOS
UU. Ltlt,LbA UUUUililjl^*) Ut
uiuio — uiaom au» auvuku-
du*. lasut. Ita — ituu Aivun,
AIVIÍU. i% 4» allüal, uiupu «Xá.

lei.. 1U-4IM.

UU al.>» ü. fAI.illl-.lllA - AV
(Uu aii-í'-.u. luu, lo.' aiiu, auu,

UrÜ — i'tU.. U-ii^S

UiX, U tA/JU.Ika./i OU.U1 1.1-
— cuusua iTuuuinistu» — Kua
Sa.- Juat, io. oi u_...

»une, U-m*.

TERNOS DE UNHO E
aSIMIRA DESDE C.R$ 150,00

TU.TUKÍ...ÍA CüíJFliiíâ^A
LAVKADiO, 21 *- TEL.: 22-1683

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEMJiiitíiü-tíJtí tíiüitl ¦— JLAVJtíaiiiü, 21

PEQUEN'JS AÍIÜNUüS
 (FiM: 22-3070)

Oil tillliUU ULAKilS - KatrilO-
riu. avciiiuu blusinu tilttsu, tófx
a» unuui iiLUiiiciu Arunuuiuji —
liruuu nuo - tei. 2Ü.Ü534.

UU, OaJlt.MiU lUiÜaüA - auu
Juuiiulve» Uma, M, sola oOU.
Uu* lb a* IA (luluB lei. .li-OIli

Uli. «AÍU.OO IU.VIÍS - AUVU-
GAUU — Av. Kiusuio blusa,
255, 3v. ¦/ au.i ii uu* lb a* li

Ouru».

Dr. Milton de Moraes
Emery

Cuusus TruuuiiiisiuB — Cíveis— Cnniinu.o - uu oitos do Da-
miliu — uiveiiiaiius.

Av. Ulu Uram-u, 1^0 — auOre-
luju — saiu 13 — Uuieriu uus
bliiijii-vsuuus Ui. (Jumerciu - lei.'
^v-aus-i — uus li as iy liurus.

AMIOü: utilize e recomende ao» seus amigos e parentesnubsa se»do ao •pkvuKHutj ANVNLluti'- aOr* 10,01, w,i ves. Seta lumbem'um oerietw at•e* tornai. Ui»w stjuio « solicite mrormucôs*•oore sotao an-unoíat üom emto t economuiavttntt,

VENUE-SE para alfaiate oucostureira um baicüo em perfel-to estado, um espcliio cum mol-duru do 45 cm, pur 12U decumprimento. 1'rutur pelu teie-fone: 57-0'Jn. com o senliorAnastácio. i
VENDE-SE DO Bairro JAK-DIM CABUCU, Nova Iguaçu,

uma otimu casa residencial cumÁgua, luz e um grande quintal,em lueul saudável e sudlu. Zu-na : cumerclul Condução faria.Mais detalhes pelu tel. SU-7UÜS,

DENTISTAS

REPÓRTER POPULAR
TELEFQNE::22»8518

MESMO QUEM
i GANHA POUCO
PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência lmcdluta, tanto na
superior cumu na Inferiur.

UR. N. iSillOlCO — Kua Elpldlo
Uuu Muite, ÜÜS, aubrudo (pióxl-
mo ao SAPS da fraca da Bun-
delru). inlormucôes sem cota-
prumlssu. Hrálese própria, Dia-
rlameiite, uus U às 19 tiorus.
Consertos om 30 minutos, ape*

nus. lelelonei 4U-107S.

Cirurgíão-Oentisfa
UU dilL' Ut fliiasillii IOi.I.IIO
- Huu Lurreu uutru, 148 -

ipiMii iii' iõ i\ li- ¦ CA l'l'."l b.

PKCHINCHA - vende-se pmSu mil cruzeirus umu cusu cum
quurlu, saiu, uúzilitiá, varunlu edemais üi penuem lua. ieii cliu(30 rruzeuiis meusuis, scih iu-rus. Jardim / de Aoni. 1'raiuicum Juse Cunha - Kscrilóiiü daVila üugies - üsiucau ue fu-cieniiu — Kumul Suniu Cruz.Kecuuus pelu '.elelune. '^3-05'iã.

HEPAItUS e conservuciiu emmaquinus ue escrever, cuicuiui
e sumur. Atenüe-se chainuiios.
rei, 32-3070. Guris ile Afrurtil;

BüMBEIRÜ-ELiín-HlClSTA -
Irlneu Lupes Guimarães — Aten-de com sua presteza qualquerserviço de reforma em geral —
bumbeiro, eletricista e outros.Tel. 22-0110 a qualquer hora. .

Terreno
TERRENO - vcnde-Be um a.Rua Cuxumou, 553, em Vaz» LO-bo. Tratar & Hua lliududes, 109,

no Fonseca, em Niterói. Tratar
aus domínios, freco: CrS ....70.UO0.U0.

TERRENO em Vila a LUÍS.Caxias, faltundu pagur menus da
XÍ mi', t-'ruze»,o». em prestucoe»de 23U cruzeiros, mensuis. Pus-au-se pur íu mil «iiuzeiius a vi»,tu, ulêm dus piestuçoes ui-imu.lem uutis cusu* nu terreno, uo.dendu renuer 1.2UU cruzeliusmensui». liulm cum CON-Süi a.das 11 a» ia, nu purtarlu daMavilis-Buiiflm, nu Caiu.

ÓTIMA UPURTÜNIUADE —Admlte-se um barbeiro pura as-sumir o lugar de um aposenta-du, tiiriiumlu-se súclu cum opiupi-iu aluguel. Ruu Uumingus
da Gi-açi) a35"1'oJa (Ml4V

..,YíÍNUO uma oaiunca marra IMLlziULA ue 15 quilos, nuvu.de côr vormejhu, tlpu de ar-mazém. Hieçu: Cr$ s.úuu.uu ria-tur a Hua Naviuru du Cosia, 38— Murechal Hermes, uu pelotel. 32-51UI, chamar Hélio.
MAQUINA REMINGTON —Vonde-se uma, novu, pur 8.UU0cruzeiros; um binóculo Unlver-sal, prismático, quase novo.ente 6x3u, por 2.UÜ0 cruzelrus!Ver e tratar na Hua Santa Lu-zla, 799, grupo 1.700, da* 14 às19 horan.
VENDEM-SE móveis para pe-"queno apartamento. Cama domolas, mesa de cabeceira, pen-teadelra, armário com 3 portas,ele. Tel. 42-9Í196.

CAMINHÃO **"
Quer mudar-se? Telefone parao companheiro Cunha, que oservirá melhor, por menos dl-nhelro. Telefone, M. H. S. 37.
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"ACHA, ENTÃO, QUE POBREZA TEM NATAL?"
<%#%*«t»s%r»V»)tI^»<»^N-W#VV*.l

NATAL DOS TRABALHADORES SE M ABONO E SEM AUMENTO DE SA-
LÁRIOS-SAO JANUÁRIO NAO É BONDE EM QUE VIAJE 0 PAPAI
NOEL - UM REPÓRTER EM MEIO DE UMA MULTIDÃO DE CRIANÇAS

SEM BRINQUEDOS

j (Reportagem de Dalcídlo Jurandir — Fotos de Henriques de Mello)
SMW»sMMM%W*<WW\Mi

ERAM 
mala ou menos quatro horas

da tarde quando a mansa daa mu-
lherea, que se agitava d parta do pôato.
dd Fundação l*eãa XIII na Barreira do
Vaaco, começou a retirar-se.

No Melo, fizeram fila, depois foi a
Impaciência, logo a certeza de que sai-
riam dali de mãos vazias.

Poucos minutos depois, estava de-
aerto o pôato que náo dera cartões de
Natal para aa mõea realdentea na Bar-
relra. Não havia presentes. Amontoados

nn» aaldaa dn favela e pela» Imediações,
oa meninos esperavam, Foi um instante
aó de desapontamento. Mus vimos ain-dn eaan miúda decepção, que ae torna
pungente, no olhar da crlançn que per-deu a eupemnçu de ganhar um brinque-
do, VI umu delns, aentadlnha no chão,o rosto sujo, pês duramente castigados
no claco, nna pedrna dn rua, doa becoa,doa terrenoa baldloa. Tinha nn mão umacaixa de fósforo vazia, tão vazia comoaa caaaa daquele pobrerlo tem Natal »Ano-Bom.

'*'Tw»W|éji>

isto depósito do lixo 6 a drvore de Natal das crianças na Barreira do Vasco

Ano VIU -£- Bio de Janeiro, sexta-feira, 23 de dezembro de 1955 -^ N» 1.692

NÁO SATISFAZ OS MARÍTIMOS
a Proposta Patronal de Aumento

Rejeitada, nas assembléias realizadas, ontem, em quase todos os sindi-
catos marítimos — Os trabalhador es aprovaram aumento de 50% até
salários de 4.000 cruzeiros — Encarecida a necessidade de maior uni-

dade entre as-diversas categorias da corporação
'Os 

marítimos, reunidos, on-
tem, em assembléia nas se-
des dos seus sindicatos, ie-
jeltaram, por unanimidade,
a,- contra-proposta dos arma-
dores de 35% de aumento de
salários. E isto fizeram de-
pois de refutar as alegações

Stronais 
de que não podem

r aumento mais' elevado e
também os Índices de eleva-
jfcâo do custo da vida, fome-

cidos em relatório estatlstl-
co pelo SEPT.

Diante disto, novos enten-
dimentos entre marítimos e
representantes dos armado-
res se processarão.

TABELA DE
MARINHEIROS

. Os marinheiros e moços,
em sua assembléia, mostra-
ram que os 35% patronais
não poderiam resolver de for-

ftfr^r Bafeffff*ffl||Bfe ti

fÊk jF4P*'^wL àÁ$& tira IL^
W'\ «wá'''' ' ••"• ";'SV^SB«»ft*'*w'HÍB;^l

m9B\ 'V I^bbc^E^H
Aspecto da assembléia de marinheiros e moços, que rejeitou

os 35% de aumento oferecidos pelos- armadores

^WVWWWWWWW) •«¦'*»'N*w»*,W"Wwwv»/\^»^\<'^>^»wAVISO
SORTEIO DO APARTAMENTO

O grande sorteio do apartamento que havia sido trans-
ferido de 24 de setembro para 24 de dezembro de 1955, em

. virtude da Loteria Federal não ^tar funcionando, fie
adtedo para a segunda quinzena de janeiro de 1956. Oí adiamento para a segunda quinzena e não para data ante-
rior se prende ao lato de que somente na segunda quinze-na é certo o funcionamento da'Loteria Federal. De qual-
quer modo,' porém; a data exata do sorteio referido será
anunciada neste jornal durante três dias seguidos, a par-tii tíe 10 de janeiro vindouro. •

ma alguma suas necisslda-
des diante da elevação cons-
tante dos preços dos gene-ros alimentícios. Era necessá-
rio, pois, que insistissem
numa base mais elevada, a
qual, depois de algumas dis-
cussões, ficava estabelecida:
507» para salários até 4.000
cruzeiros e 35% para salários
de 4.000 cruzeiros em diante.

A preocupação da assem-
bléia foi a de encarecer a
unidade entre todps cs mari-
timos, como condição impres-
cindivel para a vitória da
reivindicação. O sr. Antônio
Costa, um dos lideres da cor-
poração, por exemplo, salien

i tou que «a necessidade de
l união e organização dos ma-
I ritimos é tanto para a con-
j quista do aumento como pa-
| ra o cumprimento do acôr-
; do, que venha a ser concluí-

do com os armàdores>.

TOTAL REJEIÇÃO
Os taifeiros, por sua vez,também em movimentada as-sembléia, rejeitaram integral-

mente os 35% dos armado-
r:s e aprovaram insistir na
tabela de 100% de aumento
de salários. Uma comissão foi
constituída para visitar osdemais sindicatos marítimos
e conclamá-los a adotar re-
solução semelhante, o que foi
feito.

Os foguistas, por exemplo,
rejeitaram, também-, a base
patronal de aumento.

Vimos umn cstrnnlin árvo
ro de Natal à boca da fove-
lo. Era um depósito do lixo
onde aa moscas nfto Impe-
di.un que ns crianças fos-
sem, aqui e ali, catar algum
presente na Imundlclc. Tre-
pados nas paredes do depó-
sito, os meninos espiavam.
AH estava a esperança do
um pedaço dd pfto, um osso,
um sarrafo, algo que fosse
divertir ou consolar o desam-
paro de tanto menino. As
mães, que haviam procura-
dó cartões pela cidade, pelos
postos, espalharam-se pelaBarreira, lavavam roupa, fi-
cavam à porta, Já sem la-
mentação ou cólera. Estava
dito: aqui na Barreira quem
pensar em Natal está so-
nhando.
D. MARIA DA CONCEIÇÃO

D. Maria da Conceição velo
no bonde Sáo Januário. Pro-
tarara cartões para os seis
filhos qu. ficaram no bar-
n.co, a espera. Mas Papai
Noel não gosta de. andar no
bonde São Januário. Prefere
helicóptero. Por isso é queo bond.. proletário chega ao
bairro, carregado de passa-'
gelros e vazio de Natal.— Estou cansada, dlsse-no9
d. Jrària da Conceição', de
tanto andar pela cidade. Meu
marido trabalha na Beija
Flor> uma fábrica de perfu-mes. O sr. falou em Natal.
Mas Natal? Pobre não pode ouvir falar nessa coisa.

Os filhos rodeiam-nos. San
dra, de três anos, olha paranó como se quisesse adivl-
nhar em nosso coração quelhe desejaríamos dar uma
boneca ou um par de sapa-
tos vistos numa vitrina daRua Larga. Sérgio nada fa- -
Ia porque compreende qu» '

A ARVORE DE NATAL DA BARREIRA
nado podo ganhar. Cresto,
RoMlclcr e Rosângela, mlu-
dos, estiveram, perto do de-
uóglto do lixo e viram queo velho Noel nao fará a sua
visita á Barreira.

Eu era da fábrica d»
sal, acrescenta d. Maria da
Conceição, mas há três me-
ses nao trabalho.

E conta que pouco pfio en*
tra naquele barr: *o, nenhum
sapato, nenhuma roupa,

Está vendo como os me-
nlnos estáo? E' preciso queo sr. seja um mágico paranos convencer quo esses me-
nlnos estão vestidos.

Como não temos vocação
para a magia, víamos a rea-

lldade daqueles farrapos, da-
qucla nudez, daquelas barri-
guinhas nuas sem lanche e
muitas vozes sem Jantar. Dei-
xamos o barraco de d. Maria
da Conceição. Lá dentro lia-
via um prato vazio em cima
da mesa velha e era oem
um flagrante daquele Natal
de d. Maria da Conceição e
seus filhos.

«ACHA, ENTÃO, QUEPOBREZA TEM NATAL?»
Caminhamos pela Barrei-

ra, não queríamos sair dali
sem ter a certeza de que en-
trou um presente de Natal
em algum barraco mais fe-
liz. Tatvez entrasse. Não du-
vidamos. Mas o grosso dó
povo em toda a vasta área
proletária não se dava contado Natal. Mães e mães queencontrávamos, que conver-.
savam conosco, respondendo
á nossa pergunta, a respoá-
ta era a mesma. Ou melhor
era a invariável pergunta:— Natal? O sr. acha então
que pobreza tem Natal?

Então mergulhamos na lon-

ga, densa e agitada pobreza
da favela ao perguntarmos
cm melo das crluncas quénos cercavam:

Como 6, Papal Noel não
velo mesmo?

Os meninos estreitaram ó
circulo cm volta de nós, e
chegaram mais e mais crlan-
ças ávidas de saber porquenáo vem o demorado avó e
porque .sáo assim táo esquo-
cldas.
«EU QUERIA UMA PASTA

ESCOLAR»
Arriscamos ,a Indagar de

Sueli, menina de sete anos:Se viesse Papal Noel,
que presente você queria?As outras querem respon-
der ao mesmo tempo enqtiun-
to cresce a meninada vindo
de todos os becos c barracos.
Sueli hesita um pouco. Tem
um vestidlnho multo usado,
descalça, sem uma fita no
cabelo. Depois avançai paranós, apertada entre as de-
mais, com uma súbita ousa--dia infantil:

Eu queria uma pasta
escolar.

Então as outras meninas,
davam seus nomes e esco-
lhfam os brinquedos que não
vinham. Aqui era Nair Pôr-
to, adiante Clotilde, depois
Arlinda, e Julieta e Concel-
ção e Maria José, infinidade
de nomes que choviam só-
bre o papel da reportagem.
Toda a infância da Barreira
cercou o repórter, era o gran
de desejo da infância pobre
que ali explodia como num
coníício. O repórter era um
assustado Papai Noel sem
barba e sem brinquedo. Per-
to, as mães assistiam. Pais,
operários, à porta do barra-
co avisavam:
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NATAL DÀ INTENDÊNCU
DA AERONÁUTICA

Promovido pelo diretor-geral de Intendência da Aeronau-
tica será realizada, amanhã, sábado, dia 24, "uma 

grande íes-
ta de Natal dos funcionários daquela repartição. O diretorde Intendência está convidando todos ós seus auxiíiares rei-terando o pedido de que não deixem de comparecer a fimS de que a festa se revista de todas as características de maiorSconfraternização. > • • ¦ • •' > ¦

Será que Papai Noel visita filho de pobre t

Entrepes 10 fliües È rreviaencia
Social à "Ha São Sebastião"

H_. -\^:> 1 f\ '•-;

ÍPELA INCLUSÃO DA EMENDA 42
sgS i ¦ • ' • • ' . '
:>,. A Comissão Pró-Emerida 42 apelou para os parlamenta-iilSs.no sentido de que sigam b exemplo tio relator da Comis-Wjm de Finanças, na Câmara Federa], deputado Pereira'daI Silva, que se manifestou.favorável à reivindicação' de 95.000
y,Servidores públicos,empenhados em obter,a inclusão daemen- •
fr,da.42 no Plano de Classificação.'

É DESASTROSA a atual si-¦5 tuaçao da Caixa dos
Ferrovár.qs e Empregados

1 em Serviços Públicos, cria-
da pela fusão das diversas
Caixas de Aposentadoria e
Pensões. As carteiras de em-"préstimos e imobil.ár^a estão
fechadas, a farmácia não es-
tá funcionando, também nãi

. o está o serviço de radio-
grafia, o número de medi-
cos é insuf-clente, o traba-
lho é desorganizado, os.be-
neficios aos associados não
são pagos • regularmente.

Dois fatores centrais pro-vocam estes problemas: e
fusão das Caixas e a falt»-de' verba para a Caixa Únl

coluna
¦————.—

^/.CftlD
KECORTE E

l GUARDE
1 fcüBKJPO
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Apresentamos,- hoje, aos ajudistas, o quadro de cotasabaixo,.das respectivas comissões para os meses, de janeiroe fevereiro de 1956. Daremos a-seguir, até domingo, o planode emulação pondo em destaque a campanha de novos sócios
pára a ACAID.' '

;.. QUADRO DAS COTAS
Contribuições entregues hoje à ACAID:

Comissão de Curicica; lista W 559 ........,~... 
' 

CrS 410 00Comissão do Meicr, lista n» 361 » go'00Comissão do Meier, lista n' 360 ...'..'.' » 2000
, Pedimos'ãos ajudistas que, à.proporção que forem orga-nlzando.novas comissões nas fábixas e bairros, comuniquemà secretaria da. ACAID.

QUADRO. DAS ÇOTÀS PARA JANEIRO E FEVEREIROComissões'
•Sâo Cristóvão
Saúde ....'
Penha
Meier
Copacabana 
Gávea
Ilha do Governador
Carris
Curicica
Vila Isabel'
Earnave ............

Janeiro
Cr$ sócios

Fevereiro
600,00
300,00

1.200,00
2.600,00

400,00
300,00
600,00
300,00
400,00
500,00
400,00

15
15
20
15
15
1.
5

15
5
5
5

Cr$
800,00
450,00

1.800,00
3.800,00

600,00
450,00
900,00
450,00
600,00
700,00
300,00

sócios
20
20
25
20 ,
20
20
10
20
10
10
10

DECLARAM ASSOCIADOS DA CAIXA l
ÚNICA: «A CAMPANHA DE DOM HEL-
DER DEVE RECEBER VERBA DE OU-
TROS FUNDOS E NÃO DESCONTADA
DE NOSSOS SALÁRIOS» -_ O D.N.P.S '
ENTRETANTO, NEGA DINHEIRO A
CAIXA DE PREVIDÊNCIA, CUJA SI-

TUAÇAO É DE DESCALABRO

ca. Por esta falta de verb»
é responsável o Departa-
mento Nacional de Prev.dên
cia Social, que não tem con
cedido à Caixa os necessá-
rios suprimentos de verba

.Entretanto, recentemente, c
DNPS entregou nada rneno»
de 10 milhões de cruzeiros í
Cruzada São Sebasitão» ,dfDon Helder Câmara.
"O DINHEIRO É NOSSO"

O descalabro reinante na
. Caixa já .vinha 'provocando

bastante descontentamento
entre } seus associados. Esta
insatisfação agravou-se em
muito com a entrega de lf
milhões de cruzeiros a D
Helder, motivando o- envie
de telegramas do Sindicato
de Trabalhadores em Carris
ao pres.dente da República
e ao min stro Nelson Omeg-
na. Neste telegrama, depois
de relatar o descalabro rei-
nante na Caixa, a diretoria

.do sindicato acentua:"Já que a receita da Cai
xa é const.tuída de descon
tos nos salár os de nosso*-
associados, em favor- destes
deve ser aplicada.- A campa
nha da Cruzada São Sebas
tião deveria ter recursos fi-
nance.ros de outra proce-
dência. Por issu solii nius
enérgicas prov.dêricias m
sentido de coibir esta gravf

lesão: aos direitos de nosso?
associados". ., la. i

UMA EXPLICAÇÃO"
O presidente do Sindicato

de Carris, sr. A. J.' Crespo
de Vasconcelos, falando à
IMPRENSA POPULAR sôbrros problemas da Caixa è os
10 milhões entregues à Cru-
zada, declarou: ::W"-

— Não somos contra sT
construção de casas para os1
favelados. Isso iseria até ab-
surdo. Mas tião podemos
aceitar que isso seja feito
com o dinhero dos Itistitu-

descontado de nossos
lários para ouv .:s tinallda.
des e que por falta de ver-
ba, justamente, não têm si-,
do atingidas. E' preesb dar"
casas aos favelados.- Mas
que se faça isso com dinhei-
ro do governo, é o qUe de-
séíara t^dos ns ('rr>BaThnd'ir"

SITUAÇÃO INTOLERÁVEL
Centenas de exemplos po-deriam ser citados pata com

provar as denúncias acima
feitas sobre a situação -da
Caixa., O caso do fiscal da
Light 1.229, José Machado
dos Santos, é um deles. Ês;
se trabalhador vem sofrendo
de distúrbios cardíacos. Foi
à Caixa no dia 17 de no
vembro pedir uma consulta.
Marcaram-na para 17 de janeiro de 1956! No dia"20 úl-
timo, seu estado de saúde -

agravou-se e José Machado
quase morreu. Ontem, voltou
o trabalhador a,passar mal.
Na Caixa, foi atendido por•um médico de clinica geral(há falta.de facultativos) e
deram-no como «em estado
normal». Saindo da Caixa, o
fiscal submeéteu-se minutos

, depois a úm exame particu-lar: estava com pressão ak.
tíssima. Entretanto,.' só no*
dia 17 de janeiro, a Caixa irá
atendê-lo!

. A\.falta de verba,. agrava-
da., com a doação de. 10 mi-
lhões dos fundos da previ-dência social â Cruzada São
Sèbáètião, está multiplicando
situações como a do fiscal
1.22&. E é justamente por is-
soque os sindicatos de. tra-
balhadores estão emitindo-
enérgicos protestos.

FimdeAnona
A.B.L

Membros da diretoria, con-.
selheiros e funcionários da
Associação Brasileira de Im-,'¦ prensa reunirám-se, no ter-
rasso da Casa do, Jornalista '
para festejar num ambiente
de simplicidade e camarada-'
gem o fim do ano de 1955.
Em torno da mesa decorada
com motivos nacionais, cujos
ornamentos eram frutas bra-
sileiras artisticamente dis-
postas,, viam-se dirigentes,
colaboradores e auxiíiares
da A.B.I. ao lado do presi-'dente Herbert Moses, sendo
que a muitos dentre -eles- 'se
associaram também as suas
famílias.' Não houve discur
sos," mas associados, dirigen-
tes e funcionários se deseja-
ram mutuamente boas festas
e felicidades para 1956.

A mãe deste menino andou pela cidade em busba do um
cartdo de Natal. Voltou de mãos vazias

—- Mas, meus filhos, o re-
pórter não tem nada. Ele
quer mostrar que vocês não
tiveram Natal.

A multidão Infantil avo-
lumava-se, encostando o re-
pórter à parede de um bar-
raco. Eram mãozinhas que
se estendiam, bocas que di-
ziam o nome dos brinque-
dos, e o olhar, penetrante de

. um menino que nos batia
pelas costas e nos dizia:

— E eu, eu. Também não
ganhei nada. Também não ga-
nhei nada. Me ponha na foto-
grafia.

E entre aquelas crianças
que se cobriam do pó da Bar-

reira e de brinquedos Imagina-
rios surge Maria de Lourdes,
de quatro unos, a quarta, de
uma mãe proletária.Ela cegou, disse a mãe.

Maria de Lourdes nfio dizia
nada. Outra menina levou-a
para o fotógrafo-' — Nem um brinquedo? per-
[juntamos.

A mãe abana a cabeça: nfio.
Nasceu cega?

Não, repete a mfie.
Ganhou algum presente?

Ao menos um vestldinho?
E veio, breve e seca, a in-

variável resposta de toda a
Barreira do Vasco:

Não. . .

^^» 1E CLAMA
K|B M '^k Tt\ ^"íf^yj^MWI BÉfcill^Hl' ' fl^^p^s^js^^sjsjs^i^s^sjs^ ;. -^^^^'c.-.-..-**•*•„¦ ?-.•.v.x--:•(¦*•¦:•'¦'¦*.x r -SMM^K'-"^i-x-.-.v.ai^pMp^iMijMMMijijMpJl | SAPUCAIA

"Esta cidade está virando uma sapucaia", costuma dizer
o carioca. Sapucaia, assim falamos porque no ilha dessenome as matérias inserviveis e a lataria abandonada eramdepositadas antigamente. A palavra entrou para o linguajarcarioca caracterizando as ruas e praças em que o lixo seacumula, aspectos tão freqüentemente observados pela gentedo povo. ;'
, A remoção, do lixo é assunto de cronistas despreocupa-dos, que costumam assinalar tão somente o feio aspecto detal ou qual rua em "plena'Cidade Maravilhosa". Basta di-zer que até o picareta Ibraim Sued se mete às vezes nessaseara, defendendo a beleza de alguma casa grã-fina. O pro-blema do lixo, todavia, é sério. Removê-lo, incinerá-lo e atéaproveitá-lo, ds a questão. Mas é um problema cuja soluçãovai ficando para as calendas gregas. O Departamento deLimpeza Urbana parou, desconheceu o progresso e eviâèn-temente ficou para trás. A cidade cresceu, o lixo aumentouás tonladas e o serviço de limpeza da tídade é um dos pioresda Prefeitura. Hoje, um só edifício reúne o lixo de cem casasantigas. Atualmente, em uma só rua há mais lixo que numbairro inteiro de outrora. Entretanto, os métodos de coleta-ao lixo empregados são os meamos de ontem, afora 'uns
camtnftoes que foram comprados há alguns anos.
^Kà olauns dias, em peregrinação por um subúrbio, w,
«S»^£ Uma C?rr,°sa de Uxo pumãa P°r uma Vocati Ai,'reI7ia de burros, de lata em lata, de porta em porta BonitofmêrioTMairgue só 'mi*ver «-Ks-St

lha estacava. E assim iam, de porta em porta. PV -
Ma» desse modo, esta cidade está virando uma sapucaia.

ESTACIO DE SA
PROTESTO CONTRA A POLÍCIA

Q SR. José Marques dov Nascimento, funciona-
rio da Companhia Cabrasi,
protesta contra a violência
de que foi vítima domingo
passado. Diz o trabalhador
que embarcara naquele dianum. trem da Leopoldina,
cerca das 24 horas, na esta-
Ção de Ramos. Mal a compo-

sição partira, um grupo de
policiais apareceu, exigindolhe documentos. Como suacarteira profissional nao es-tó _jsinada, foi levado presoaté a estação Barão de Mauáe ali erpancado. 'J p-fPoliciais que atssini éxor-bitamde suas funções dev^n»
ser severamente punidos.

CONJUNTO DO IAPC DE CAXÀMBÍ
MORADORES do Conjunto do IÁPC,'de Caxambi,'dirigi
vmLm?'? T,n?SSa secâ0 <A Cidade.Reclama», pedindolròvidências do Instituto no sentido de mandar fnstafar telefone"no Conjunto. Afirmam qué o Conjunto do IAPC foi-SgV
falado rZS 

d/ trÊS anos e/té hoje nenhum telefoneistalado. Cerca de cem moradores do Conjunto, com ,tel|iòhe<
?\1??5?teencta esta° sem ó referido aparelho nor deSndo IAPC que nenhuma providência tomou jumoàíStPedem, por intermédio de «A Cidade'RttüMa» £S*"fliretor do IAPC tome as providências. 

ueclWa»»>^%di-

É ATÉ VERGONHOSO... £|
|UA rtia do Rezende está
:¦.]¦ JUstalado d Posto de
Saúde número l!da Prefeitu-
ra, Pois bem, visto de foranão há quem diga que a fál-
ta de higiene Impera naqüe-
le posto de Saúde. Mas as
pessoas quo ali vão para ti-rar carteira de saúde é quembem o sabem. Sabem e vêmàs pressas à nossa redação
pedir uma «notinha» contra

o desmazêlo. Há...mr»,li
dé dois njeses que ag? insta-lar-ões sanitárias estão da-
quele jeito! E inalsí estãoesKandalhadas e fechadas. £
ítiem preclsto usá-la»-"due
recoira ao botequim toais-
próximo. './ ¦¦¦..:.«. ..íüf"

Sr. diretor do, Departàmen-
to de Saúde PtibUca,\'-tA Cl-
nAriR DETr *»• j-.., .! -?>•DADERECXAiHAil

LAMA E POEIRA

.hâ.quem suporte a poeira aSS \ qUando íaz sol'nâodaquele baiío m^à^^mS^éim
RECLAMAÇÃO CONTRA 0IAPI

»Iegandose qUe ela já estavaem condições de voltar aotrabaJto. Sim, é asstar-quesoo tratados os associados doIAPL Jâ murelia para doismeses que está afastada dotrabalho e ate hoje nada doauxilio do IAPI e nem tam-
pouco o pagamento d.., 10dias que passou afastada-da
firma. O diretor-geral do
IAPI deve saber que D. Ma-
ria tem filhos para sustentar
e aluguel de casa para psgar-

ri. MARIA DE LOURDES*" OLIVEIRA, operária dafábrica Cruzeiro e associa-•J^do IAPI sob o número7/251806, reclama contra oInstituto de Aposentadoria ePensões dós Industriados,
pois os descontos para aquê-le Instituto são feitos semnenhuma autorização. O ca-so de D. Maria é doloroso. Ve-
jamos: estava ainda na mesade operação do Hospital daCruz Vermelha Brasileira,
quando recebeu alta do IAPL


